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JUDICIÁRIO 
VAI DEVOLVER 
GRANDE HOTEL 
PARA O ESTADO

4. RODA VIVA

MALUF TERÁ DE 
DEVOLVER R$ 57,9 
MILHÕES

SECRETÁRIO 
PEDE PUNIÇÃO 
A CIRURGIÃO

PREFEITO ASSUME 
DÍVIDAS ANULADAS 
POR NEY JÚNIOR

Justiça termina cálculo da quantia 
que deputado terá de devolver por 
ter desviado recursos em SP. 

Secretário Isaú Gerino move três 
ações contra o cirurgião Jeancarlo 
Cavalcante, que expôs paciente.

Carlos Eduardo decide anular 
decreto que determinou moratória 
para dívidas de R$ 123 milhões 
devidos pela gestão anterior. 

2. ÚLTIMAS

5. PRINCIPAL

2. ÚLTIMAS

O CHARGISTA IVAN CABRAL ESTÁ EM 

PERÍODO DE FÉRIAS NESTE MÊS DE JANEIRO

/ SAÚDE / JUIZ ACATA ALEGAÇÕES DO MPF, APLICA MULTA E DETERMINA FIM DE “ESPÉCIE DE CARTEL” 
MANTIDO PELA COOPERATIVA DOS ANESTESIOLOGISTAS. ENTIDADE AFIRMA QUE VAI RECORRER

3. PRINCIPAL

ANESTESIOLOGISTAS 
SÃO PUNIDOS PELA 
JUSTIÇA FEDERAL   

 ▶ Um anos depois de 41 presos fugirem da Penitenciária de Alcaçuz, recorde no RN, dezesseis continuam foragidos e ninguém foi punido

EDUARDO MAIA / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

10. CIDADES

Alcaçuz, 1 ano: 
a culpa foi do 

cadeado

Com 16 clubes, mais de R$ 7 milhões 
em prêmios e uma vaga assegurada 
na Copa Sul-Americana de 2014, a 
Copa do Nordeste começa hoje. ABC 
e América representam o RN. NOVO 
JORNAL traz guia completo do evento.  
Esporte Interativo transmite os jogos.
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RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL 

APÓS SER ORIENTADO por técnicos 
da Prefeitura sobre o risco de res-
ponder por improbidade admi-
nistrativa, o prefeito Carlos Edu-
ardo Alves resolveu anular o de-
creto de Ney Lopes Júnior que 
suspendeu o pagamento de R$ 
123 milhões de dívidas da Pre-
feitura. O novo decreto deve es-
tar publicado hoje no Diário Ofi -
cial do Município. Além disso, o 
decreto de hoje determina que a 
Controladoria Geral do Municí-
pio (CGM) e a Secretaria Muni-
cipal de Planejamento (Sempla) 
fi quem responsáveis pela aná-
lise da regularidade de todas as 
despesas públicas empenhadas 
e liquidadas no exercício fi scal de 
2012, devendo a CGM comunicar 
eventuais irregularidades aos ór-
gãos de controle externo. 

As despesas liquidadas de-
vem ser inscritas em “restos a 
pagar processados” e os paga-
mentos serão realizados de acor-
do com a disponibilidade de cai-
xa da Prefeitura, observando a 
execução orçamentária de 2013 
e após a conclusão da Tomada 
de Contas Especial determinada 
pelo TCE/RN. 

Segundo informações preli-
minares o total dessa dívida ad-
mitida por Carlos Eduardo é de 
R$ 123 milhões. Mas o total ain-
da vai ser apurado plenamente. 
O prefeito disse que decreto de 
Ney Júnior está anulado e reite-
rou a necessidade dos tribunais 
e do Ministério Público reconhe-
cerem a situação fi nanceira ruim 

vivida pelos gestores e evitarem 
a determinação de novos blo-
queios de contas. “Não tem mo-
ratória e peço um voto de con-
fi ança das instituições fi scaliza-
doras e reguladoras para cidade 
ter condições de recomeçar”, dis-
se. Segundo técnicos do municí-
pio informaram ao NOVO JOR-
NAL, o decreto de Ney Júnior ma-
quiava a situação fi nanceira do 
município. E que as ações contra 
o prefeito partiriam exatamente 
dos credores vítimas da morató-
ria. Todas as informações foram 
dadas ontem durante a primei-
ra reunião com os secretários, na 
qual o prefeito ouviu um resumo 
do quadro no qual se encontra a 

Prefeitura. E não gostou. Ao sair 
do encontro, ele não escondeu a 
má impressão: “Natal é a imagem 
do inferno”.

CHORO
A primeira reunião do secre-

tariado do prefeito de Natal, Car-
los Eduardo Alves, foi um festival 
de lamentações. Todos os secre-
tários listaram vários problemas a 
serem resolvidos pela nova gestão 
e, no fi nal do encontro, na sede da 
Segelm, faltou paciência até para 
Alves. “Eu não fi co mais nem um 
minuto aqui. Vamos marcar um 
novo encontro”, disse ele, depois 
de passar quase cinco horas to-
mando ciência dos problemas de 

cada pasta. Não foi revelado um 
número fechado da dívida da Pre-
feitura. Cabe à secretária Virgínia 
Ferreira (do Planejamento), apu-
rar esse valor. Ela optou por não 
falar com a imprensa. 

O prefeito afi rmou que, ape-
sar da situação caótica, “algumas 
ações já demonstram a presença 
da gestão” como a normalização 
da coleta de lixo, a operação ta-
pa-buracos em mais de 60 ruas, a 
retomada do ano letivo nas esco-
las, manutenção do atendimento 
nas unidades de saúde e a desti-
nação de R$ 17 milhões para o pa-
gamento da folha dos servidores. 
“Penso que avançamos bem em 
18 dias de gestão”, disse. 

ASSUMINDO A CONTA
/ POLÍTICA /  APÓS ALERTA DE TÉCNICOS, PREFEITO ANULA DECRETO QUE OFICIALIZOU MORATÓRIA 
PARA DÍVIDA DE R$ 123 MILHÕES. DÍVIDA TOTAL DA PREFEITURA PERMANECE DESCONHECIDA

Embora não tenha sido cal-
culado o total exato da dívida 
da Prefeitura, alguns secretá-
rios adiantaram um pouco do 
débito de suas pastas. Elequi-
cina Santos (Mobilidade Urba-
na) revelou que a Semob deve 
R$ 1,2 milhão e há um agravan-
te: os Correios não estão enca-
minhando as multas impostas 
pela secretaria, difi cultando a 
arrecadação. 

Já o secretário municipal de 
Serviços Urbanos, Raniere Bar-
bosa, revela que o débito da Se-
msur é de R$ 15 milhões, refe-

rentes, principalmente, a servi-
ços prestados e não pagos. 

Porém, uma das primei-
ras medidas tomadas por ele, 
adiantou, será a realização de 
um inventário para identifi car 
com mais precisão o patrimô-
nio da pasta. 

Barbosa diz que, enquan-
to a Semsur contava, em 2008, 
com 355 homens trabalhando, 
dentre os quais jardineiros e ir-
rigadores, hoje ela possui 130. 
Mesmo assim, ele diz que irá se 
concentrar na continuidade da 
prestação de serviços e vai “re-

discutir as dívidas”. 
Apesar das difi culdades, 

Barbosa diz haver interesse de 
investidores, inclusive de em-
presas multinacionais, em pres-
tar serviços para a cidade. A 
moeda de troca, em parte, será 
a publicidade da empresa por 
quatro anos na área do equipa-
mento produzido. O camelódro-
mo do Alecrim, por exemplo, se-
ria um dos projetos benefi cia-
dos por uma Parceria Público-
-Privada (PPP). 

A pasta da Saúde tem uma 
das maiores dívidas do municí-

pio. De acordo com o titular da 
SMS, Cipriano Maia, o total dos 
débitos é de aproximadamente 
R$ 112 milhões, sendo R$ 81 mi-
lhões acumulados nos últimos 
quatro anos e R$ 34,7 milhões 
em recursos não empenhados. 
De imediato, ele diz haver ca-
rência de insumos e contratos 
não cumpridos. O atendimen-
to odontológico, segundo ele, 
é um dos exemplos da falta de 
credibilidade que o município 
passou a sofrer, sendo que 89% 
da equipe deste setor está sem 
trabalhar.

A JUSTIÇA DE Jersey chegou ao va-
lor fi nal que o deputado federal 
Paulo Maluf (PP-SP) foi conde-
nado a devolver à Prefeitura de 
São Paulo por causa de desvios 
de recursos entre 1997 e 1998: 
US$ 28,3 milhões (ou R$ 57,9 mi-
lhões). A sentença com o valor 
foi divulgada hoje em Jersey, uma 
ilha no canal da Mancha, ao lado 
da Inglaterra. A corte ainda terá 
que julgar um recurso de Ma-
luf contra a decisão, o que deve 
ocorrer entre março e abril. 

À época em que a Justiça de 
Jersey condenou Maluf, em 16 de 
novembro do ano passado, os ju-
ízes divulgaram o valor original 
dos recursos desviados: US$ 10,5 
milhões (R$ 21,5 milhões). 

A corte estabeleceu que esse 
valor foi desviado em fevereiro de 
1998 e corrigiu o montante para 

a data em que houve a condena-
ção (16 de novembro de 2012). 
Foi aplicada a taxa de juros do 
Tesouro dos EUA mais 1%. 

Maluf também foi condena-
do a pagar os gastos da prefeitu-
ra com o processo. Há estimati-
vas de que esse valor possa che-
gar a R$ 9 milhões, mas a procu-
radoria ainda não fez o cálculo 
ofi cial de quanto foi gasto com a 
contratação de advogados britâ-
nicos desde fevereiro de 2005. 

A prefeitura já recebeu cerca 
de R$ 2 milhões de Jersey desde 
2009. São multas aplicadas a Ma-
luf, pelo fato de seus advogados 
terem apresentado recursos que 
foram considerados como ma-
nobras para adiar a decisão. Ma-
nobra protelatória é punida com 
multa em Jersey. 

Com os R$ 57,9 milhões que 

devem retornar aos cofres da 
prefeitura, seria possível cons-
truir 13 escolas (ao valor de R$ 
4,4 milhões cada uma) ou dois 
CEUS (Centro Educacional Unifi -
cado, as escolas com teatro, pis-
cina e biblioteca). O último CEU 
feito em São Paulo, no ano passa-
do, custou R$ 29 milhões.

Maluf foi condenado a devol-
ver a verba porque a corte de Jer-
sey conclui que ele e seu fi lho Flá-
vio Maluf controlavam duas em-
presas off shores que receberam 
os US$ 10,5 milhões: Durant e 
Kildare. Maluf sempre negou ser 
o controlador dessas empresas 
e diz que não faz parte do pro-
cesso. A Justiça de Jersey, porém, 
tem no processo documentos as-
sinados por Maluf para a aber-
tura de contas bancárias dessas 
duas empresas. 

 ▶ Carlos Eduardo, ao sair da reunião de secretário: “Natal é a imagem do inferno”

FÁBIO CORTEZ / NJ

SECRETÁRIOS APONTAM 
ALGUMAS DÍVIDAS

Maluf terá de devolver R$ 57,9 mi à Prefeitura 
/ SÃO PAULO /

O ATOR WALMOR Chagas mor-
reu ontem, aos 82 anos, na 
pousada em que morava e 
da qual era dono em Guara-
tinguetá (187 km a nordes-
te de São Paulo), na região 
do Vale do Paraíba. A causa 
da morte foi um disparo no 
peito, segundo a Polícia Civil 
naquela cidade. José Arteiro 
de Almeida, administrador 
do estabelecimento, chama-
do Sete Nascentes, foi quem 
encontrou o corpo, por volta 
das 16h40 da tarde de hoje, 
e chamou a polícia logo em 
seguida. 

Almeida, que trabalhava 
com Walmor havia 30 anos, 
disse que todos os funcioná-
rios já tinham ido embora e 
só ele e o ator estavam no lo-
cal. Segundo Almeida, embo-
ra Chagas estivesse sofren-
do de diabetes, ele aparenta-
va estar normal e sem apre-
sentar indícios de depressão. 
“Ele foi fazer uns exames em 
São Paulo, comprou uns re-
médios, mas voltou ‘de boa’”, 
disse Almeida. 

Em entrevista ao progra-
ma “Brasil Urgente”, da Band, 

o funcionário disse que o 
ator estava com uma arma 
no colo quando o corpo foi 
encontrado. Nascido em Por-
to Alegre, Walmor estreou 
com uma pequena participa-
ção num episódio do “Gran-
de Teatro Tupi”, da TV Tupi, 
em 1953. Foi uma das estre-
las do TBC, o Teatro Brasi-
leiro de Comédia - referên-
cia de arte dramática no país 
nos anos 50 e 60-, ao lado de 
Cacilda Becker, com quem 
se casou. Adotaram uma fi -
lha em 64. Entre seus traba-
lhos mais importantes está 
uma interpretação de Ham-
let dirigida por Flávio Ran-
gel em 1969. No cinema, es-
treou em 1965, em “São Pau-
lo S/A”, de Luís Sérgio Person. 
Seu último papel foi no fi lme 
“A Coleção Invisível”, de Ber-
nard Attal, ainda inédito. Na 
TV, teve papeis importantes 
em novelas como “A Favori-
ta” (2008), “Pé na Jaca” (2006), 
“Esperança” (2002), “Selva de 
Pedra” (1986) e “Vereda Tro-
pical” (1984), na Globo, e “Ca-
minhos do Coração” (2007), 
na Record. 

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A PONTE NEWTON Navarro vai 
receber nos próximos meses 
melhorias na sua estrutura e 
instalação de equipamentos 
para garantir a segurança dos 
navios e pessoas que trafegam 
sob ou sobre a construção. As 
medidas foram determinadas 
pelo juiz Airton Pinheiro, da 
5ª Vara da Fazenda Pública de 
Natal, ao analisar uma Ação 
Civil Pública ajuizada pelo Mi-
nistério Público Estadual.

A ordem é direcionada ao 
Governo do Estado e à prefei-
tura do Natal. Caberá ao Go-
verno providenciar, em 30 
dias a restauração de painéis 
com sinalizações náuticas 
diurna e noturna. Os painéis 
indicam aos navios o “ponto 
de melhor passagem”.

Uma sinalização rítmi-
ca branca, no sentido do ca-
nal de acesso – Porto de Na-
tal também deve ser insta-
lada. A luz branca é indicati-
va de “águas seguras”. Junto 
ao município, o estado deve-
rá realizar em 60 dias a manu-
tenção dos parafusos que têm 
a função de vedar a emenda 
das baias na parte superior 
da ponte. O descumprimen-
to das determinações impli-
carão multa única no valor de 
R$ 500 mil para cada um dos 
entes públicos.

Em 60 dias o Município 
também precisará tapar os 

buracos existentes no asfalto 
da ponte realizando a manu-
tenção do sistema de ilumina-
ção e a limpeza do local. Além 
disso, em seis meses deverá 
instalar uma tela de proteção 
sob o vão central da ponte, 
afi m de resguardar a integri-
dade de pessoas e das embar-
cações, evitando que objetos e 
pessoas se projetem sobre as 
embarcações.

As multas também são de 
R$ 500 mil se não corrigir o as-
falto e de R$ 1 milhão se a tela 
de proteção não for instalada. 
Os prazos passam a ser conta-
dos a partir da notifi cação dos 
mesmos. Além disso, o prefei-
to Carlos Eduardo e a gover-
nadora Rosalba Ciarlini pode-
rão responder por improbida-
de administrativa, caso des-
cumpram as determinações. 

Airton Pinheiro não reco-
nheceu a urgência da cons-
trução das “defensas” e im-
plementação do “sistema de 
segurança dos pilares do vão 
central” da ponte, uma vez 
que o prazo concedido ao Es-
tado pela Capitania dos Por-
tos para instalação do siste-
ma não se esgotou.

Também não viu a neces-
sidade urgente de um estu-
do de resistência estrutural e 
análise de risco para avaliar 
a vulnerabilidade e os danos 
que seriam provocados à es-
trutura da ponte em caso de 
choque, como foi solicitado 
pelo Ministério Público.

 ▶ Walmor vivia isolado e considerava que seu tempo havia passado

 FERNANDO DONASCI / FOLHAPRESS

WALMOR CHAGAS, 82, 
É ENCONTRADO MORTO

JUSTIÇA MANDA AJEITAR 
PONTE NEWTON NAVARRO

/ ATOR /

/ ESTRUTURA /

 ▶ Maluf, condenado

CARLOS CECCONELLO / FOLHAPRESS
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Editor 

Moura Neto

PRESSÃO
NA PONTA DA 
AGULHA
/ SAÚDE /  DECISÃO DA JUSTIÇA FEDERAL REDUZ PARA 20% O PERCENTUAL 
DE MÉDICOS DA COOPERATIVA DOS ANESTESIOLOGISTAS LOTADOS EM ALGUMA 
UNIDADE DA REDE ESTADUAL; COOPANEST VAI RECORRER DA SENTENÇA

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

O JUIZ FEDERAL Janilson Bezerra de 
Siqueira determinou que a Coo-
perativa dos Anestesiologistas do 
Rio Grande do Norte (Coopanest-
-RN) reduza drasticamente o per-
centual de participação da entida-
de na formação das escalas pro-
fi ssionais da rede de saúde públi-
ca estadual. A partir da decisão da 
Justiça Federal do Rio Grande do 
Norte (JFRN), passa a ser limita-
do em 20% a quantidade de mé-
dicos anestesiologistas da Coopa-
nest que estejam lotados em algu-
ma unidade de saúde do Estado. 

De acordo com a sentença, pu-
blicada no Diário Ofi cial de quar-
ta-feira (16), a cooperativa, que 
conta com 180 médicos associa-
dos, concentra 76% dos anestesio-
logistas do Estado. A diminuição 
do percentual de atuação deverá 
ser feita dentro de 60 dias. A ação 
foi proposta pelo Ministério Pú-
blico Federal (MPF), em conjunto 
com o MP potiguar (MP-RN) e o 
do Trabalho (MPT) em 2008. 

Os promotores e procurado-
res chegaram a pedir inicialmen-
te a dissolução da cooperativa, por 
considerar que a mesma tornava 
o Estado refém de seus serviços, 
pois formaria uma espécie de car-
tel do serviço médico que cobraria 
acima das tabelas nacionais por 
orientação da própria Coopanest. 

Ao condenar a cooperativa, o 
juiz Janilson de Siqueira acolheu 
os pedidos apenas em parte. Con-

cordando com as alegações do 
MPF, criticou o posicionamento 
da Coopanest ao conduzir as ne-
gociações fi nanceiras com os en-
tes públicos. E reforçou a capaci-
dade de infl uência da entidade ao 
“nortear a conduta dos agentes 
desse mercado específi co” e con-
centração da força de trabalho, o 
que termina dando poderes para 
que a Coopanest aumente cons-
tantemente os preços cobrados 
sob ameaças de paralisação nos 
trabalhos em hospitais do RN.

“É inaceitável a alegação de 
que, por ser baixa a remuneração 
dos serviços fi xados pela tabela 
do SUS, bem como os valores pa-
gos pelos planos de saúde, se pos-
sa justifi car a conduta de coope-
rativa com mais de 76% dos mé-
dicos anestesiologistas do Estado 
do RN para impor preços e con-
dições de contratação, com ame-
aças de paralisação e mesmo efe-
tivas paralisações de seus servi-
ços em prejuízo à livre concorrên-
cia e, especialmente, dos cidadãos 
norte-rio-grandenses”, apontou o 
magistrado.

Além da limitação dos percen-
tuais de participação, o juiz ain-
da determinou o pagamento de 
uma multa e uma indenização, a 
serem revertidos ao Fundo Nacio-
nal de Saúde e ao Fundo Estadual 
de Saúde. A multa é de R$ 53,2 mil, 
por conta do “grau de lesão à livre 
concorrência”, enquanto que a in-
denização, de R$ 50 mil, é por da-
nos morais coletivos. O valor ain-
da será corrigido com juros, pois 

a ação foi aberta há mais de qua-
tro anos. 

UFRN
A condenação também se es-

tende à Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN) e, 
que na época do início do proces-
so tinha contrato com os aneste-
siologistas cooperados, e à União. 

Os contratos entre a UFRN e a 
Coopanest foram encerrados en-
tre novembro e dezembro de 2008, 
quando os vínculos com os profi s-
sionais que trabalham no Hospi-
tal Universitário Onofre Lopes e a 

Maternidade Januário Cicco pas-
saram a ser regulados pelo Estado 
e pelo município.

A determinação do juiz Ja-
nilson de Siqueira obriga tanto 
a UFRN como a União a abrirem 
processo para criação dos cargos 
de anestesiologistas, dentro de 90 
dias após a sentença transitar em 
julgado. Os profi ssionais devem 
ser selecionados em concurso pú-
blico aberto dentro dos 90 dias se-
guintes a abertura das vagas, des-
tinado para compor o quadro pro-
fi ssional do complexo de saúde da 
UFRN.

A Coopanest-RN ainda não foi 
notifi cada ofi cialmente da deci-
são do juiz Janilson Bezerra de Si-
queira. Apesar disso, a cooperati-
va já mobilizou sua assessoria ju-
rídica para dar uma resposta e re-
correr, levando a ação para uma 
instância superior.

De acordo com o advogado 
Paulo Coutinho Filho, que repre-
senta a cooperativa no processo, a 
formatação do recurso processual 
já está sendo feito. “Estamos ela-
borando a peça. Acredito que ain-
da este mês devemos entrar com 
o recurso. Como é uma decisão de 
primeira instância, estamos bem 
tranquilos. A jurisprudência fa-
vorece a cooperativa”, explicou 

Coutinho. 
O recurso levará o processo 

para o Tribunal Regional Federal 
da 5ª Região (TRF5), com sede em 
Recife-PE. A expectativa é de que a 
UFRN, condenada por  razões di-
versas à da cooperativa, também 
entre com um recurso judicial.

Na visão do advogado, a deci-
são do magistrado federal foi radi-
cal demais. “As limitações de par-
ticipação são absolutamente radi-
cais e inviabilizam o trabalho da 
cooperativa. E é contra a previsão 
constitucional que privilegia o co-
operativismo”, afi rma Coutinho. 

Os preços cobrados pela Coo-
panest-RN, ainda de acordo com 
o advogado, não são fora da reali-

dade. “As condições de preço são 
baseadas na tabela de honorários 
da Associação Médica Brasileira 
(AMB). Não são números inven-
tados pela cooperativa”, justifi ca o 
advogado. A decisão judicial ale-
ga que os valores cobrados pelos 
médicos são extorsivos, por con-
ta da falta de concorrência que se 
dá pela concentração de profi s-
sionais na cooperativa.

O mais importante da decisão, 
para o defensor da Coopanest-RN, 
é o questionamento apresentado 
pelo Ministério Público Federal a 
respeito da falta de concurso pú-
blico. O pleito foi acolhido pelo 
juiz, no caso da UFRN. “A coope-
rativa é chamada para tampar um 
buraco, devido a falta de contra-
tação por parte do setor público. 
A demanda é alta e o atendimen-

to torna-se defi citário. Quando as 
vagas para anestesiologista são 
abertas em concurso público, a 
remuneração é baixa. Muitos co-
operados também são servidores 
públicos”, relata Coutinho.

A entidade potiguar que 
reúne a esmagadora maioria 
dos anestesiologistas potigua-
res domina os contratos com a 
Prefeitura do Natal e o Governo 
do Estado. Os 180 cooperados 
que atualmente fazem parte 
da Coopanest-RN são respon-
sáveis por cumprir, por exem-
plo, até 200 plantões por mês. 

O portal da transparên-
cia da administração da capi-
tal potiguar aponta que, ape-
nas em 2012, os valores liqui-
dados (quando o contratado 
apresenta os comprovantes do 
serviço prestado) no orçamen-
to de Natal relativos a dívidas e 
pagamentos mensais para Co-
opanest-RN ultrapassam os R$ 
3,4 milhões. 

Com relação ao Governo 
do Estado, o valor foi um pou-
co menor. O portal da transpa-
rência relata que somando as 
indenizações, restituições e o 
próprio pagamento dos plan-
tões efetuados, foram exa-
tos R$ 2.539.170,91, pagos en-
tre janeiro e dezembro do ano 
passado.

O contrato fi rmado entre a 
administração estadual e a co-
operativa prevê até 200 plan-
tões de 12 horas por mês. Cada 
plantão custa exatos R$ 1637, 
podendo chegar a um gasto 

mensal de até R$ 327.400 mil 
aos cofres estaduais. 

Os plantões são distribu-
ídos entre os hospitais Infan-
til Maria Alice Fernandes (84) 
e Regional Deoclécio Marques 
de Lucena (62), além de ou-
tros 54 distribuídos pelas ou-
tras unidades hospitalares da 
Região Metropolitana de Natal. 
O trabalho dos cooperados so-
ma-se aos 108 anestesiologis-
tas concursados do quadro da 
Secretaria de Estado da Saú-
de Pública (Sesap), que são es-
palhados para todos os 21 hos-
pitais estaduais da rede públi-
ca estadual. 

Segundo o advogado Pau-
lo Coutinho, a cooperativa não 
é responsável por direcionar o 
trabalho dos anestesiologistas. 
“A Coopanest não vai atrás de 
contratos. Sempre é procurada 
para prestar serviço, tanto para 
o setor público como para o pri-
vado”, explica o assessor jurídi-
co da entidade. Coutinho ain-
da referenda a posição da Co-
opanest, mas nega que a con-
centração de força de trabalho 
e a exclusividade de contratos 
gerem poder para o órgão. “Os 
cooperados aparecem por ini-
ciativa própria. Está dentro da 
legalidade qualquer profi ssio-
nal se associar”, pontua.

COOPANEST-RN

180 cooperados x 108 concursados do Estado

Contrato com a Prefeitura do Natal em 2012:  R$ 3,4 milhões

Contrato com o Governo do Estado em 2012: R$ 2,53 milhões

Até 200 plantões mensais para o Governo do Estado

 ▶ Justiça Federal: sentença desfavorável a Cooperativa dos Anestesiologistas do Rio Grande do Norte

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

CONTRATOS COM O
GOVERNO E PREFEITURA

 ▶ Hospitais Deoclécio Marques, em Parnamirim, e Maria Alice Fernandes, na Zona Norte: plantões pela cooperativa

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ NEY DOUGLAS / NJ

DENTRO DA LEGALIDADE

 ▶ Paulo Coutinho, advogado

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ
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MUDANÇA
O Tribunal de Justiça plane-

ja devolver ao estado ainda neste 
ano o prédio do Grande Hotel, lo-
calizado na Ribeira e há anos ocu-
pado pelo Juizado Especial. A me-
dida faz parte do esforço da nova 
gestão do TJ para concentrar as 
atividades num só ponto. 

MUDANÇA 2
A constatação do desembar-

gador Aderson Silvino, presiden-
te do tribunal, é que há inúme-
ros imóveis alugados pela justiça 
- em muitos casos para serviços 
que poderiam ser reunidos num 
único prédio, como o das turmas 
recursais. Juntar tudo signifi caria 
mais agilidade, melhoria no aten-
dimento ao cidadão e economia, 
diz ele.

MUDANÇA 3
Desde o início dos anos 90, an-

tes da chegada ali da Justiça, que 
se discutia a transformação do 
prédio do velho Grande Hotel num 
albergue da juventude.

SAÚDE
O desentendimento entre go-

verno e médicos é capaz de pro-
duzir muitos absurdos, mas a ima-
gem de um doente na mesa de ci-
rurgia com a barriga aberta sendo 
fi lmada e depois exposta publica-
mente por um cirurgião supera 
tudo. É degradante.

FPMINHO

O prefeito de Parnamirim 
Maurício Marques anunciou on-
tem que antes do primeiro trimes-
tre não fará nenhum investimen-
to no município. Tomou a decisão 
depois que pingou a segunda par-
cela do FPM. Segundo ele, o que 
restou do repasse do fundo de par-
ticipação – R$ 306 mil após os des-
contos de INSS, Pasep e Fundeb - 
não paga sequer 1/3 dos plantões 
da rede de saúde.

MAIS GRANDE HOTEL
Sinal da disposição do presi-

dente do TJ em transferir a estru-
tura mantida hoje no Grande Ho-
tel é que ontem no Diário da Jus-
tiça já saiu um chamamento pú-
blico dirigido aos proprietários de 
imóveis não residenciais que este-
jam disponíveis para locação.

A CULPA É DO CADEADO

A maior fuga já registrada numa penitenciária do Rio Grande 
do Norte completa um ano hoje sem que os responsáveis tenham 
sido apresentados e punidos. Dos 41 bandidos que escaparam, 16 
permanecem longe da prisão. O que chama mais a atenção é que 
ao longo de todo esse período não foram poucas as sindicâncias 
e investigações abertas, a fi m de se tentar descobrir quem, afi nal, 
teria permitido a fuga. De perícia a todo tipo de laudo, tudo foi fei-
to, mas nada resultou em punição, o que é desanimador.

Mais irônico ainda, se não fosse trágico, é a conclusão de al-
guns procedimentos investigatórios. Um deles sugere que o gran-
de responsável pela debandada dos detentos foi o cadeado. Sim, o 
cadeado. Não havia cadeados para todas as travas das celas. Além 
disso, alega-se que a quantidade de agentes era insufi ciente.

A situação na Penitenciária de Alcaçuz mudou desde a gran-
de fuga, bem verdade, como registrou este NOVO JORNAL em re-
portagem recente. A diretora Dinorá Simas pôs fi m à dança das 
cadeiras que se deu após a escapada dos presos. Nenhum diretor 
se segurou, ou topou o desafi o de comandar a penitenciária antes 
da chegada de Dinorá

Houve ainda alguns investimentos que reduziram o aspecto 
de abandono e de descuido com que Alcaçuz havia se acostuma-
do. O pavilhão Rogério Coutinho Madruga foi reativado, as celas 
melhoradas e anuncia-se até um sistema de monitoramento por 
meio de câmeras bancado pela Justiça. Não é o ideal, todos sabem, 
mas é uma sinalização de que o quadro melhorou em relação ao 
que havia durante o período da grande fuga.

Ainda que esteja mais bem cuidada, é preciso que sejam con-
cluídas as investigações iniciadas há um ano. A demora em apon-
tar os culpados e o vaivém dos procedimentos, passando de uma 
autoridade para outra, para ser remendada por uma outra, só re-
força a sensação de que não haverá punição alguma, talvez por ser 
impossível responsabilizar a todos.

Até as aranhas caranguejeiras de Alcaçuz sabem das fragili-
dades da penitenciária e dos pontos que precisam ser reforçados 
para evitar novas tentativas dos presos. Como o velho Caldeirão 
do Diabo, a extinta João Chaves, Alcaçuz se vê como um queijo su-
íço, com  seu inúmeros túneis, por onde alguns que se julgam mais 
espertos tentam ganhar o mundo.

Portanto, a maior fuga já verifi cada numa unidade prisional 
do RN completa um ano hoje e as autoridades, ao analisar a data, 
não conseguem apontar culpados – nem punidos. Ruim para to-
dos. Menos, provavelmente, para a bandidagem, que além de tra-
mar seus voos poderão contar com o sistema lento e benevolente 
para investigar e descobrir culpados.

 ▶ Hoje tem potiguar no octógono. 
Ronny Marques lutra contra o americano 
Andrew Craig no card preliminar do UFC 
São Paulo. A luta principal é Vitor Belfort 
contra Michael Bisping.

 ▶ A estimativa do Banco do Nordeste 
é que 49 mil produtores rurais somente 
no RN sejam benefi ciados com a 
renegociação das dívidas em decorrência 

dos prejuízos gerados pela seca. 
Resolução do BNB permite prorrogação 
das dívidas dos agricultores que custem 
a safra 2011/2012.

 ▶ Voltou-se a se falar da construção 
de uma marina no Rio Potengi, perto da 
ponte Newton Navarro e do Forte dos 
Reis Magos.

 ▶ Em Touros tem projeto Verão hoje 

com Pedro Henrique, Assum Preto e Inala.
 ▶ O Sebrae RN abre concorrência, 

do tipo menor preço, para contratar a 
construtora que reformará e ampliará a 
sede em Natal. Certame será aberto dia 4 
de fevereiro às 9h na sala de reunião do 
Conselho Deliberativo.

 ▶ A despeito dos 20% do efetivo da 
PM que estão fora das ruas, cedidos a 

repartições, três policiais faziam ronda ao 
meio-dia na Frei Miguelinho, na Ribeira. 
A cavalo.

 ▶ Meteorologistas de todos os estados 
brasileiros, entre eles Gilmar Bristot, da 
Emparn, se reúnem em Fortaleza entre 
os dia 22 e 24 para analisar a previsão 
de chuvas para o período de fevereiro, 
março e abril

ZUM  ZUM  ZUM

DE ROBERTO GERMANO, PREFEITO DE CAICÓ, AO DEFENDER
A CRIAÇÃO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO SERIDÓ

A universidade 
será a redenção 
do Seridó”

MAIS GRANDE HOTEL 2
O aviso detalha o tipo de imó-

vel que está sendo buscado pelo 
Judiciário, lembra que o prazo 
para enviar propostas é de dez 
dias e estabelece como um dos cri-
térios a disponibilidade de o novo 
prédio ser ocupado dentro do pra-
zo de 60 dias.

MAIS GRANDE HOTEL 3
O futuro imóvel que abriga-

rá o Juizado Central de Natal terá 
de ter área útil total de 6.500 me-
tros quadrados, localizar-se na re-
gião central da cidade e ter boa 
oferta de transporte. O espaço vai 
reunir, além da área administrati-
va, o setor de atendimento ao pú-
blico,  para serviços internos, para 
localização de todas as varas e ain-
da estacionamento para pelo me-
nos 55 carros.

ANOS REBELDES
A turma dos concluintes de 

Medicina de 1963 planeja se reunir 
para celebrar 50 anos de formatu-
ra neste 2013. Era o tempo de for-
tes discussões políticas e de um 
movimento estudantil participati-
vo. A turma dos médicos endure-
cia sem perder a ternura. Uma das 
marcas era espalhar faixas pela ci-
dade, misturando humor e políti-
ca. Entre muitas havia esta, alu-
dindo à troca de governo de Di-
narte Mariz para Aluízio Alves: “O 
Palácio da Esperança é um pago-
de; sai um reprodutor e entra um 
bode”.

JK
O Consultor Geral do Estado 

José Marcelo Costa diz que não 
houve erro do Diário Ofi cial do Es-
tado na publicação da lei que ofi -
cializa a mudança do nome do 
município de Presidente Kubis-
tchek para Serra Caiada. É que foi 
uma Lei Estadual ainda de 1964, 
enfatiza ele, que transformou Ser-
ra Caiada em “Presidente Kubists-
chek”. Em 1991, por meio de uma 
lei municipal e em desrespeito à 
lei estadual, a prefeitura retornou 
o nome para Serra Caiada (citando 
nessa ocasião, erroneamente, que 
a cidade chamava-se “Presidente 
Juscelino”).

JK 2 
O decreto desta semana, por-

tanto, no entendimento do con-
sultor, tinha que levar em conta 
a lei estadual, que se sobrepõe à 
municipal. Por isso, Serra Caiada 
substitui Presidente Kubistsche-
ck e não Presidente Juscelino. Em 
todo o caso, o IBGE trata o mu-
nicípio potiguar como Presidente 
Juscelino. 

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

PM longe das ruas
Levantamento feito ontem por este NOVO JORNAL cons-

tatou que a quantidade de policiais militares cedidos a outros 
órgãos, quando deveriam estar nas ruas, supera a marca dos 
20% de todo o efetivo da PM. 

É um dado assustador e que explica, em parte, a ausência 
de um policiamento mais visível. São, ao todo, 1.776 deles des-
locados do patrulhamento para serviços burocráticos ou ativi-
dades diversas, como guarda patrimonial ou vigilância de gua-
ritas em presídios.

Se o Rio Grande do Norte fosse um estado em que a quanti-
dade de policiais estivesse compatível com o número de habi-
tantes já seria preocupante saber que 24% do total de PMs dei-
xaram de fazer a segurança do cidadão nas ruas ou estão afas-
tados por razões diversas, inclusive licenças médicas. 

Quando a situação é contrária, ou seja, há sabidamen-
te um défi cit de policiais para atender as inúmeras deman-
das dos bairros e dos municípios, a quantidade de PMs volta-
dos para a tecnocracia e, portanto, fora do sistema, torna-se 
estarrecedora.

Evidente que é preciso considerar as circunstâncias que fi -
zeram com que o Comando da PM, ao longo dos últimos anos, 
se visse obrigado a ceder policiais para outros trabalhos que 
não o de manter a segurança do cidadão – para algumas des-
tas atividades há, de fato, a especifi cação de que sejam policiais 
militares capacitados. Mas é claro que precisa haver o entendi-
mento de que o patrulhamento não pode pagar pelo prejuízo.

Não raro se cobra, mesmo entre os próprios militares, a re-
alização de concursos para suprir a falta de policiais nas ruas 
e para reduzir a sobrecarga de trabalho que afeta boa parte da 
corporação, do que não se duvida.

Seria interessante passar a considerar também que o retor-
no de todos os policiais militares cedidos a outros órgãos bene-
fi ciaria a todos. Tanto a população passaria a ser melhor aten-
dida como o serviço da ronda, para citar só um para o qual os 
PMs são imprescindíveis,  ganharia reforço. 

Bem que os representantes da categoria – e eles são mui-
tos, como se vê durante as disputas eleitorais – poderiam en-
campar essa luta em nome dos colegas, em especial daqueles 
sobrecarregados.

No mais, é preciso que haja um rigoroso pente fi no a fi m de 
que a cessão de policiais se dê somente quando imprescindível. 
Somente assim seria possível reduzir esse percentual, assusta-
dor a absurdo, de mais de 20% atuando distante do cidadão e 
longe do policiamento ostensivo.

Editorial

Segunda residência
Foi tudo o que aprendi de norueguês em três curtas estadas 

num condomínio construído e mantido por este povo nórdi-
co na praia de Camurupim, no litoral Sul potiguar. Isso porque 
o aviso está colado na parede acima do sanitário e ainda tem 
uma versão em inglês – de todo não desconhecido deste igno-
rante: Don’t put paper into the toilet. Th anks! 

Mas o inglês me fez falta nas poucas oportunidades que 
tive de trocar algumas ideias com os vizinhos noruegueses. “I 
rent, my family” e “exit for beach”, foi o máximo que consegui 
entabular de conversa com dois senhores branquelos, altos e 
de olhos claros, iguaizinhos aqueles que a gente vê em fi lmes 
de vikings e que tinham acabado de chegar. Topei com eles nos 
dias seguintes e já estavam vermelhos que nem pimentão. No 
restaurante, para vencer a barreira da língua, duas noruegue-
sas perguntaram e eu falava sueco?! Menos mal que fi caram 
contentes em saber que minha fi lha se chamava Maria, o mes-
mo nome de uma delas. “Nice to meet you”; “nice to meet you, 
too”… Arrebentei. 

Numa rotina de férias que devia ser igual à de minha famí-
lia, entre a praia, a lagoa e as piscinas do condomínio, vez ou 
outra topávamos com os donos do pedaço. Sim, em um dos 
apartamentos, alguém hasteou uma bandeira da Noruega. 

Na década passada, quando as coisas andavam boas para 
os países europeus, um grupo de noruegueses se reuniu e cons-
truiu o condomínio entre a lagoa de mesmo nome e o mar de 
Camurupim. Os bangalôs, apartamentos e chalés começaram 
a ser alugados quando os donos já não tinham tanta bala na 
agulha para cruzar o Atlântico e usufruir de sua segunda re-
sidência. Alguns ainda têm, já que nem todos são alugados – 
apenas um pertence a uma brasileira. Os que são têm regras rí-
gidas, como bem faz questão de lembrar a gerente, nativa de 
Tabatinga que, junto como marido caicoense, ganhou a con-
fi ança dos noruegueses. 

Foi Caicó – o nome do homem é muito difícil – quem me 
explicou por que todos os imóveis têm banheiros gigantes, 
onde bem daria para construir dois e, no caso dos bangalôs, 
até aumentar a cozinha. Ele esteve na Noruega e percebeu que 
as casas que visitou tinham apenas um banheiro, que funcio-
nava também como lavanderia. Trouxeram para cá o seu mo-
delo de conforto.

Na solidão de um banheiro gigante se deu meu único con-
tato vitorioso com um livro nórdico. Matei alguns proble-
mas de sudoku, um quebra-cabeças matemático, escrevi meu 
nome e um “takk”, agradecendo pela minha segunda residên-
cia nesses quinze dias de vida boa, que não quer pressa, mas 
acaba depressa.

MARCOS BEZERRA

Chefe de Reportagem ▶ marcosbezerra@novojornal.jor.brbr

Artigo

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação
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O presidente do Sinmed 
saiu ainda em defesa 
do cirurgião Jeancarlo 
Cavalcante, que fi lmou 
procedimento cirúrgico 
para denunciar a falta de 
condições e de material do 
Hospital Walfredo Gurgel. 
O vídeo foi parar nos 
telejornais. Nele, o médico 
se indigna com a falta 
de fi o de aço e relata que 
fechou o tórax do paciente 
com naylon. O paciente 
foi submentido a novo 
procedimento cirúrgico 
posteriormente, no qual 
foi aplicado o material 
adequado. 

Cavalcante, que também 
é presidente do Conselho 
Regional de Medicina, 
vai responder a três 
representações, segundo 
prometeu o secretário 
estadual de Saúde, Isaú 
Gerino. “Estamos tomando 
abertura de uma sindicância 
na Sesap e de denúncia 
junto ao pleno do Conselho 
Regional de Medicina, 
do qual ele é presidente 
e ao Conselho Federal de 
Medicina”. O embasamento 
legal para tanto foi o Código 
de Ética Médica.

Para Geraldo Ferreira, há 
um “equívoco” do secretário. 
“Um profi ssional que faz 
denúncia das condições 

do trabalho ao invés de ser 
ouvido é criminalizado. O 
profi ssional agiu no interesse 
de proteger o paciente e a 
si mesmo. Você tinha que 
gravar uma situação daquela 
registrando por que estava 
fechando o paciente com 
material inadequado. Todo 
mundo quer dá pitaco sobre 
trabalho médico, mas quem 
entende de trabalho médico 
é o médico”, disparou.

Barba, cabelo e bigode
À frente do Ministério das Cidades e agora no comando dos 

programas de moradia de Fernando Haddad, o PP, de Paulo Ma-
luf, pressiona Geraldo Alckmin para controlar defi nitivamente a 
Secretaria de Habitação no Estado. O ex-governador, que já indi-
cou o presidente do braço operacional da pasta, associa o apoio de 
seu partido à reeleição do tucano à vaga no primeiro escalão. Ar-
gumenta que a sinergia de pepistas nas três esferas turbinaria as 
parcerias habitacionais até 2014. 

DOMINADO
Jesse Ribeiro, secretário-geral 
do PP em São Paulo, resume a 
lógica que os malufi stas fi ze-
ram chegar ao Palácio dos Ban-
deirantes: “Já temos a Habita-
ção nos governos federal e mu-
nicipal. Nada mais natural que 
tenhamos a estadual também”. 

CALCULADORA
Alckmin teria que desalojar 
o tucano Silvio Torres, aliado 
próximo, para acolher o plei-
to de Maluf. Como sabe dos 
entraves para construir sólido 
arco de alianças para 2014, es-
tuda opções de remanejamen-
to no primeiro escalão. 

PORTFÓLIO
Indicado por Maluf para pre-
sidir a CDHU, Antonio Carlos 
do Amaral prepara proposta 
que injetaria capital privado na 
construção de conjuntos habi-
tacionais paulistas. O texto é 
alinhavado com grupo de em-
presários da construção civll. 

JEJUM
Presidente da CBF, José Maria 
Marin agendou almoço para 
homenagear Lula hoje, em São 
Bernardo, antes da abertura do 
Paulistão-2013. Teve que des-
mobilizar correligionários na 
undécima hora. O ex-presiden-
te, que mora na cidade, avisou 
que não compareceria. 

A REGRA...
Em plantão no STF, Ricardo 
Lewandowski negou ontem 
pedido de suplente para assu-
mir vaga de deputado federal. 
Com a renúncia de Joaquim 
Beltrão, eleito prefeito de Co-
ruripe (AL), o presidente da Câ-
mara convocou o primeiro su-
plente da coligação, e não do 
PMDB, Wellington Fragoso. 

...É CLARA
Em 2011, a maioria dos minis-
tros do Supremo havia acolhi-
do o entendimento de Lewan-
dowski, manifestado desde o 
período em que dirigiu o Tribu-

nal Superior Eleitoral. Para ele, 
o mandato eletivo pertence à 
coligação e não à legenda. A de-
cisão deve ser divulgada hoje. 

AMIGO...
Enquanto Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ) conta com o res-
paldo de Sérgio Cabral, seu ri-
val na disputa pela lideran-
ça da sigla na Câmara, Sandro 
Mabel (GO), obteve apoio de 
Roseana Sarney, governadora 
do Maranhão. 

... OCULTO
Mabel tem outro colaborador 
“secreto”: Renan Filho (PMDB-
-AL), que evita manifestações 
públicas para não atrapalhar o 
pleito do pai, candidato à Mesa 
do Senado. A última conversa 
entre os dois foi numa sala do 
aeroporto de Maceió. 

NÃO SE REPRIMA
Na Câmara, Renan Filho lide-
ra bloco de oito deputados jo-
vens. Eles já são apelidados na 
Casa de “Menudos do PMDB”. 

#TAMOJUNTO
Do líder do governo, Arlindo 
Chinaglia (PT-SP), sobre insinu-
ações de que apoiaria Julio Del-
gado (PSB-MG), contrariando 
pacto PT-PMDB: “É tentar fa-
zer qualquer um de besta acre-
ditar que tenho uma força que 
não tenho para ganhar uma 
eleição clandestinamente”. 

TERAPIA...
A FNP (Frente Nacional dos 
Prefeitos) entregou ontem a 
Dilma Rousseff  e ao ministro 
Alexandre Padilha (Saúde) lista 
de sete reivindicações dos mu-
nicípios para combater a falta 
de médicos na rede pública. 

... INTENSIVA
Entre as sugestões está a con-
tratação de profi ssionais for-
mados em outros países. A en-
tidade diz que há a necessida-
de de 2 a 2,5 médicos por gru-
pos de mil habitantes no Brasil 
– hoje, essa relação é de 1,8.

Se Paulo Bernardo está
preocupado com Aécio já na fase

de treino, imagine quando ele entrar
em campo e começar a jogar?

DO DEPUTADO FEDERAL MARCUS PESTANA (PSDB-MG), 
sobre as críticas do ministro das Comunicações ao senador, pré-

candidato à Presidência em 2014.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
PURGATÓRIO ADMINISTRATIVO 

Durante a apresentação de indicadores da Rede Nossa São 
Paulo, anteontem, Fernando Haddad dizia que, mesmo bem in-
tencionados, gestores podem cometer erros. Segundo o prefeito, 
o importante seria “nunca perder a capacidade de ouvir diferen-
tes setores da sociedade”. Uma mulher, na plateia, gritou, para sur-
presa geral: 

– De boas intenções o inferno está cheio, prefeito. 
O petista esboçou um sorriso amarelo e respondeu, sem per-

mitir tréplica: 
– Eu também conheço outro ditado. Ele diz que o inferno são 

os outros...

COM A RECENTE portaria que ins-
tituiu o corte do ponto dos mé-
dicos grevistas, a secretaria es-
tadual de Saúde Pública (Sesap) 
decidiu descentralizar a vigilân-
cia e, atendendo à orientação do 
Ministério da Saúde, imputou 
às diretorias dos hospitais a res-
ponsabilidade sobre a frequên-
cia dos profi ssionais.

O protocolo inclui recomen-
dações para os gestores locais 
nos casos em que for constatada 
falta injustifi cada ou a não subs-
tituição do profi ssional na hipó-
tese de a falta ter sido comuni-
cada. Nas orientações, estão pre-
vistas ainda as ações que podem 
ser aplicadas às unidades de saú-
de de gestão pública, Organi-
zação Social (OS), Organização 
da Sociedade Civil de Interes-
se Público (Oscip) ou entidades 
fi lantrópicas.

Nos casos em que as audito-
rias constatarem que a falta do 
profi ssional médico foi por situa-
ções já previstas – afastamentos 
legais como licença, férias e ou-
tras situações previstas na Con-
solidação das Leis do Trabalho 
(CLT) ou Estatuto dos Servidores 
– e a direção da unidade não pro-
videnciou a substituição do pro-
fi ssional para repor o quadro de 
profi ssional, caberá ao gestor lo-
cal apurar as responsabilidades 
administrativas, ética e criminal 
da direção da unidade de saúde.

Em situações em que houver 
algum imprevisto, o protocolo 
apresenta duas possibilidades de 
procedimentos. Se a falta for jus-
tifi cada, caberá à direção do hos-
pital providenciar a substituição 
sob o risco de ser penalizada nas 
áreas administrativa, ética e cri-
minal. E, caso a falta não seja jus-

tifi cada, caberá ao próprio dire-
tor do hospital a apuração das 
responsabilidades do profi ssio-
nal também nas três esferas. Se 
durante a auditoria for constata-
da a inexistência da devida apu-
ração, a responsabilidade segui-
rá para o gestor local (secretários 
estaduais e municipais) de saú-
de, prevê o Ministério da Saúde.

“Já existe portaria determi-
nando o corte do ponto, e ago-
ra o Ministério da Saúde editou 
portaria responsabilizando os 
diretores de hospitais que não 
acompanhem o cumprimento 
dos plantões”, reforçou o secre-

tário Isaú Gerino, que criticou 
a greve médica que perdura há 
nove meses.

“A gente tinha que tomar 
uma medida. O sindicato diz que 
não é uma greve de médico, mas 
uma greve moral. Acontece pa-
ralisação em nível de ambulató-
rio e nós, como gerenciadores da 
saúde temos que tomar provi-
dência para acabar a greve. Além 
disso foram feitas rodadas de ne-
gociações e apresentamos cin-
co propostas. Pediram 13,5% de 
aumento. Oferecemos 12% e eles 
não querem”.

O secretário estadual de Saú-

de disse ainda que há um discurso 
falacioso por parte do Sindicato 
dos Médicos (Sinmed). “Eles que-
rem o piso da Fenam (Federação 
Nacional de Médicos) porque di-
zem que o Piauí adotou. Mas a re-
alidade de lá é diferente. Enquan-
to no Piauí a maioria dos médicos 
é de 20 horas, apenas quatro mé-
dicos são piso Fenam, que é mais 
de R$ 19 mil. Aqui temos 1.300 em 
quarenta horas que recebem en-
tre R$ 10 e R$ 15 mil. Se você colo-
ca o piso de R$ 19 mil, eles vão ga-
nhar 30 mil considerando as van-
tagens que ainda têm sobre o sa-
lário. Não dá.”, disse.

Presidente do Sinmed, 
Geraldo Ferreira contesta 
dizendo que, na verdade, 
é o governo que não quer 
conversar. “Tentamos todas as 
possibilidades de negociações. 
Se a questão é o piso, como 
ele [Esaú] quer tratar, a gente 
pode instituir um de 20 horas 
ao invés de 40”, criticou.

Geraldo explicou que 
a assessoria jurídica do 
sindicato está tratando do 
caso e que a Justiça vai ser 
acionada. “Possivelmente 
através de um mandado de 
segurança”.

Ferreira também lembrou 
que a reivindicação da classe 
médica passa pelas melhorias 
nas condições de trabalho. 
“Hoje nos consideramos 
exercendo o trabalho escravo 
e há uma terrível afronta à 
dignidade dos pacientes”, 
protestou o presidente do 
Sinmed.

 ▶ Secretário estadual de Saúde, Isaú Gerino descentralizou responsabilidade com as unidades 

VANESSA SIMÕES / NJ

CONTROLE
INTERNO
/ PONTO /  SESAP DETERMINA QUE DIREÇÕES DE HOSPITAIS CONTROLEM A FREQUÊNCIA 
DOS MÉDICOS E CORTEM O PONTO DE QUEM NÃO FOR TRABALHAR

 ▶ Geraldo Ferreira

HUMBERTO SALES / NJ

SINMED VAI 
À JUSTIÇA 
CONTRA CORTE 
DO PONTO

GOVERNO QUER PROCESSAR 
MÉDICO QUE DENUNCIOU FALTA DE 
ESTRUTURA NO WALFREDO

 ▶ Cirurgião Jeancarlo Cavalcante revelou à imprensa difi culdades no WG

ANASTÁCIA VAZ / NJ

Painel
FÁBIO ZAMBELI (INTERINO) 
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

UM PROFISSIONAL 
QUE FAZ DENÚNCIA 
DAS CONDIÇÕES DO 
TRABALHO AO INVÉS 
DE SER OUVIDO É 
CRIMINALIZADO”

Geraldo Ferreira
Presidente do Sinmed
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Conecte-se

Deus sabe o que faz
Há mil anos que as águas dos rios 
correm para o mar. Mesmo assim, 
as águas do mar não aumentaram, e 
continuam sendo salgadas.

Natércio Gomes da Costa
Por e-mail

O preço de um atraso
A respeito de reportagem 
mostrando atraso em entrega de 
imóveis pela MRV: Totalmente 
regularizado, não. Os proprietários 
do Nimbus receberam seus imóveis 
sem nenhuma vistoria da Caixa 
Econômica Federal, seguradora do 
empreendimento e sem ter seus 
imóveis averbados. Isso incorre que 
ninguém pode vender seu imóvel, 
nem muito menos dar início a 
amortização do fi nanciamento feito 
junto ao banco (CEF).

Gustavo Ribeiro
Pelo site

Futebol
Quero dar os parabéns à cobertura 
que o jornal vem dando à Copa do 
Nordeste, digna mesmo de jornal 
ofi cial. Vamos ver se dentro de campo
os representantes do estado fazem 
bonito ou se vão somente servir de 
saco de pancada.

José Irineu Mendes
Por e-mail

Ponta Negra
A prefeitura deveria acabar com essa 
lenga-lenga em Ponta Negra. Não 
pode ocorrer uma maré alta que a 
cidade fi ca parada torcendo para 
que o mar não leve outro pedaço 
do calçadão. Todo mundo já sabe 
que Micarla destruiu a cidade. Agora 
tem que consertar. Será que não há 
ninguém no Brasil, nem dinheiro, que 
repare a buraqueira?

Manoel Brás de Medeiros
Por e-mail

Artigo
O RN já teve até presidente da 
República e não ganhou nada, disse 
bem meu amigo orafaduarte em 
seu artigo de hoje (ontem).

Wagner Lopes, @wagnerlnatal
Pelo Twitter

Bira
Mais um relevante alerta no 
artigo de Bira Rocha de hoje no 
@novojornalrn: “Assassinaram o 
camarão” .

Jean-Paul Prates, @jpprates
Pelo Twitter

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Tim-tim
Difícil resistir à megalomania inscrita nas mínimas coisas e hábi-

tos do povo norte-americano. Das ruas e calçadas incrivelmente largas, 
dos enormes telões de Times Square e das drogarias que mais parecem 
supermercados, até a um simples cappuccino em quantidade e emba-
lagem de milk-shake, tudo parece conspirar para convencer o visitan-
te que ele está na “capital do mundo”. Ainda mais quando, na “grande 
maçã”, a língua que menos se escuta é o inglês nativo. 

Penúltimo dia de 2012, na calçada do hotel, dois graus negativos, um 
grupo distribuía panfl etos. “Sua assinatura pode salvar vidas; pare a co-
lheita de órgãos na China”, encimava o impresso de uma organização em 
campanha para coletar 25 mil assinaturas até o dia 1º de janeiro. 

Há um site colaborativo do governo norte-americano, “We the Peo-
ple”, que franqueia aos usuários criar petições que receberão a atenção 
de agentes do governo e uma resposta ofi cial da Casa Branca caso obte-
nham 25 mil assinaturas em 30 dias. No caso, o requerimento visava ob-
ter investigação e condenação pública da colheita de órgãos de prisionei-
ros na China – o país não possui sistema de doação voluntária de órgãos, 
de modo que hospitais militares usam prisioneiros com tal fi m, especial-
mente os pacífi cos praticantes de Falun Gong.   

Último dia do ano, um vizinho de mesa, no restaurante em que fes-
tejei a “virada” com a família, roubou a festa e destruiu o estereótipo de 
gente silenciosa e comedida que durante anos alimentei acerca do povo 
japonês. Ao som de Psy, o sul-coreano que virou febre no YouTube e nos 
palcos ocidentais, o japonês de meia idade saltitou freneticamente ao 
ritmo tecnopop da coreografi a bizarra de “Gangnam Style” e convocou 
seus familiares e os estupefatos brasileiros do lado a imitá-lo, enquan-
to gritava “Banzai!”. Lembrei-me de uma antiga leitura sobre a Segunda 
Guerra: os japoneses atacavam gritando “Banzai!” – “Viva 10 mil anos!” - 
em saudação ao seu imperador. 

Retribuído o “Kampai!” do brinde com vários “tim-tim”, o vizinho in-
sólito desandou a gargalhar feito doido... Só depois soube do mico: a nos-
sa saudação é terminho chulo em japonês para a genitália masculina... 
Estropiado, voltei para o hotel em um taxi conduzido por um imigran-
te com um turbante ciclópico, aparência de recém-chegado de um país 
suspeito... 

As viagens, como de resto a vida, são marcadas por pequenos even-
tos que abrigam a magia da permanência. Insignifi câncias inesperadas, 
quando não alegram ou comovem, ensinam e excedem a lembrança dos 
“grandes” acontecimentos. Mas, desta feita, confesso que foi demais para 
o meu espírito provinciano.

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

TOP 5 LITERATURA 2012
Sempre que 

um ano termina, 
fi co com a clara 
sensação que li 
menos do que 
deveria e gostaria. 
Em 2012 não foi 
diferente. Por isso, 
quando paro para 
fazer a lista de 
melhores livros 
lidos no último 
movimento 
de translação 
terreno, costuma  
ser alentador. 
Tanto que este 
ano, em vez de 
5, separei 6 livros 
para indicar a 
vocês.

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶ cruvinelcamisa9@gmail.comJornal de Carlos Fialho 

escreve nesta coluna 
aos sábados

INCIDENTE EM ANTARES
Começo com esse delicioso livro 

de zumbis, uma fantasia concebida 
pelo gaúcho Érico Veríssimo para 
retratar a podridão moral de uma 
típica cidade provinciana brasileira, 
além de expor as imperfeições das 
oligarquias que dominavam o país, 
além do regime ditatorial que vigorava 
quando do lançamento do livro (1971).

 A história gira em torno de 7 
cadáveres insepultos de pessoas que, 
em vida, representavam diferentes 
papéis na sociedade de Antares, uma 
aprazível e pacata cidadezinha do 
interior gaúcho. Com a explosão de 
uma greve geral na cidade em 13 
de dezembro de 1963, os coveiros 
aderiram ao movimento e fecharam 
o cemitério, forçando os caixões a 
permanecerem na calçada exterior 
ao local do enterro. Ultrajados 
com a indigna situação, os mortos 
resolveram levantar-se de seus 
receptáculos de madeira e, sem ter o 
que temer, uma vez que mortos não 
precisam submeter-se a pressões 
sociais, confrontar a população local, 
expondo seus defeitos, a hipocrisia 
das relações, os casamentos de 
aparência, a corrupção dos gestores, 
os vaidosos, os mentirosos, os injustos 
e de má índole.

 Entretanto, antes de chegar 
ao “incidente” registrado no título, 
Érico prepara magistralmente o 
terreno, contando toda a história 
da Antares, desde a sua fundação, 
passando pela escolha de seu nome 
em homenagem a uma constelação 
e na constituição política confl ituosa 
da cidade. Ao longo de sua história, 
Antares foi palco de disputas políticas 
e sangrentos confrontos por parte das 
famílias Campolargo e Vacariano. Até 
que, graças à intervenção do jovem e 
ambicioso Deputado Getúlio Vargas, as 
famílias se conciliaram e mantiveram-
se unidas graças ao surgimento da 
ameaça comunista representada pelos 
movimentos proletários. No decorrer 
do livro, vão surgindo personagens 
bastante peculiares, como o editor 
de jornal que manipula as notícias 
a mando do Coronel Vacariano, 
o delegado torturador, o pseudo-
intelectual acadêmico, o jurista zeloso 
de sua imagem pública que esconde 
um casamento falido, o colunista social 
que é paparicado pelas socialaites para 
aparecerem nos jornais.

 “Incidente em Antares” foi o 
melhor livro lido no ano para mim. 
Aproveitem a edição de bolso da Cia 
das Letras, bem fácil de achar em 
qualquer livraria.

ED MORT
Já que falei de seu pai, 

nada mais justo do que citar o 
igualmente genial Luís Fernando 
Veríssimo. Em novembro passado, 
na FLIPIPA, o cronista encerraria 
o evento em bate-papo com 
Cassiano Arruda, quando adoeceu 
e não pôde vir. Felizmente, 
porém, a livraria instalada no 
local disponibilizou uma prateleira 
com todos os livros do autor 
editados atualmente. Comprei 
alguns mais recentes, entre 
eles um que reunia todas as 
histórias do detetive “Ed Mort”. 
As desventuras do investigador 
mais brasileiro de todos, que 
nunca desvenda um caso, recebe 
pelos serviços ou fi ca com a 
garota são um verdadeiro manual 
de construção de personagens 
de humor em histórias curtas. 
Os personagens de Veríssimo 
“Ed Mort” e “O Analista de 
Bagé” foram importantes para 
mim, quando criei o Mano 
Celo – Rapper Natalense e a 
leitura destas histórias reunidas 
do detetive me motivaram a 
reinventar o Mano para a terceira 
edição do livro que sai em julho 
próximo.

MALDITO SERTÃO
Até o ano passado, 

eu evitava incluir livros da 
Jovens Escribas (editora 
que dirijo com outros 
autores amigos) na minha 
lista de escolhas pessoais. 
Este ano, porém, preciso 
abrir exceções para 
duas obras especiais. A 
primeira delas é a reunião 
de contos de suspense 
“Maldito Sertão”, de 
Márcio Benjamin.

 O autor se 
apropriou das lendas 
do folclore nordestino e 
do imaginário popular 
para escrever contos 
assustadores com forte 
sotaque sertanejo. Ávido 
leitor do estilo mais 
sombrio e de grandes 
autores do gênero terror, 
de Edgard Allan Poe a 
Stephen King, acabou por 
ele mesmo se aventurar 
a escrever nessa linha. 
E muito bem, diga-se. O 
livro, lançado em agosto, 
entra pra lista com 
louvor, furando o bloqueio 
autoimposto.

ATESTADO DE 
ÓRBITA

Outro livro publicado pela 
Jovens Escribas que também 
entra na lista é o “Atestado 
de órbita” concedido aos 
leitores por Carlos Estevam 
Cavalcanti, o Carito. Os 
poemas reunidos desta obra 
combinam jogos de palavras 
e bom humor com um toque 
de genialidade que redime 
as fi guras de linguagem, 
resgatando-as da lama do 
preconceito a que foram 
relegadas. Desde os anos 
1990, em grande medida 
por causa da publicidade e o 
uso excessivo em anúncios, 
esta manifestação livre 
de expressão e humor era 
considerado algo menor, de 
segunda classe. Graças ao 
livro de Carito, os trocadilhos 
tiveram sua redenção, seu 
momento de regenerar-se 
publicamente, de poder dar 
a volta por cima e ter sua 
condição elevada ao nível de 
arte. E das boas. Afi rmo sem 
medo de errar que “Atestado 
de órbita” é um dos livros 
mais divertidos de 2012.

CIDADE DOS REIS
O 5º da lista é o romance

“Cidade dos Reis” de Carlão 
de Souza que, à época da 
leitura, teve direito inclusive 
a uma coluna exclusiva a 
seu respeito. Muito bom 
livro lançado pela Fundação 
José Augusto, especialmente 
para quem gosta de saber 
mais sobre a nossa história, 
uma vez que o livro conta a 
“evolução” de Natal durante 
todo o século XX.

O espaço não permite, 
mas gostaria de incluir nesta 
lista outros livros como 
“Blecaute” de Marcelo 
Rubens Paiva e citar outros 
como “A arte de produzir 
efeito sem causa” de 
Lourenço Mutarelli. Fica a 
recomendação de ambos 
e a promessa que, pelo 
menos no que se refere a 
“Blecaute”, escreverei mais 
a respeito (talvez um texto 
todo sobre ele) em futuro 
próximo.

Boa leitura, amigos. 
Semana que vem, divulgo 
minha lista de melhores HQs 
de 2012.

Visita
O presidente do Tribunal de Justiça, desembargador Aderson Silvino, visitou 
ontem o NOVO JORNAL para falar dos desafi os que terá à frente da corte 
pelos próximos dois anos e enaltecer o papel da imprensa para o sucesso 
do trabalho do judiciário. Recebido pelo jornalista Cassiano Arruda Câmara, o 
desembargador elencou suas primeiras medidas, como a profi ssionalização’ de 
todos os setores do tribunal, como o de licitações, o de orçamento e fi nanças 
e a assessoria de comunicação, e destacou que uma das metas de sua 
administração é a transparência dos atos do judiciário. “Tenho a consciência 
de que preciso contar com profi ssionais que conheçam a fundo seus setores 
para que possamos dar as respostas que a sociedade espera com efi ciência”, 
declarou o desembargador. O presidente do TJ esteve acompanhado da 
jornalista Juliska Azevedo, secretária de Comunicação do TJ, e Wlademir 
Capistrano, secretário-geral do Tribunal de Justiça.
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Economia
E-mail

evertondantas@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Everton Dantas
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COMERCIAL    2,043

TURISMO  2,100
-0,38% 

61.956,14
2,718 0,79%7,5%

O BRASIL FECHOU o ano passado 
com quase 262 milhões de linhas 
ativas na telefonia móvel, segun-
do dados da Anatel (Agência Na-
cional de Telecomunicações) di-
vulgados ontem, um crescimen-
to de 19,5 milhões de novas habili-
tações em relação ao ano anterior. 
Já o Rio Grande do Norte fechou o 
ano de 2012 com 4.365.446 linhas 
ativas de celular. 

O crescimento na base de as-
sinantes foi de 8%, muito acima 
do crescimento populacional bra-
sileiro. Os usuários que fazem uso 
do modelo pré-pago representam 
80,5% das linhas (211 milhões de 
acessos). Os pós-pagos represen-
tam os 19,5% restantes (50,9 mi-
lhões de usuários). 

Por operadora, a Vivo fechou 
mais um ano na liderança do se-
tor, com 76,1 milhões de clientes 
(29,1% do mercado). A TIM vem 
na segunda colocação, com 70,3 
milhões de usuários (26,9%), se-
guida da Claro (65,2 milhões ou 
24,9% do mercado) e Oi (49,2 mi-
lhões ou 18,8%). A CTBC tem 741 
mil clientes (0,28% do mercado) e 
a Sercomtel, 69,5 mil (0,03%). 

Na lista das UF (Unidades da 
Federação) com maior número de 
celulares, o Distrito Federal ocupa 
o primeiro lugar no ranking, com 
2,2 celulares para cada habitante 
-único local do país em que pro-
porcionalmente cada habitante 
possui mais de dois aparelhos. 

São Paulo e Rondônia fi cam 
empatados na segunda coloca-
ção, com média de 1,5 celular para 
cada morador. 

O Estado de São Paulo é o que 

mais possui linhas móveis: 63,1 
milhões. A quantidade é quase 
a mesma de todos os Estados do 
Nordeste somados (64,5 milhões). 
O Amapá é o que tem menos li-
nhas: apenas 953 mil.

OPERADORAS
A operadora TIM ganhou qua-

se 1,7 milhão de clientes a mais 
que a Vivo no ano passado e dimi-
nuiu a diferença para a concorren-
te, que é líder do mercado de tele-
fonia móvel no Brasil, segundo da-
dos da Anatel (Agência Nacional 
de Telecomunicações). Claro e Oi 
também conquistaram milhões 
de novos usuários no ano passa-
do, mas a participação de merca-
do de ambas pouco se alterou. 

Mesmo com os problemas 
enfrentados pela TIM em 2012, 
como o cancelamento da promo-
ção Infi nity Day -porque a Ana-
tel temia que a promoção causas-
se sobrecarga no sistema da ope-
radora- e a suspensão da venda de 
pacotes de voz e dados em 18 Es-
tados e no Distrito Federal -a TIM 
foi a companhia mais prejudica-
da com a medida-, ela diminuiu 
em quase um ponto percentual a 
distância para a Vivo. Ela conquis-
tou 6,3 milhões de novos clien-
tes no ano passado, contra 4,6 mi-
lhões da líder, e a diferença caiu 1,7 
milhão --70,3 milhões de usuários 
TIM contra 76,1 milhões da Vivo.

A Claro ganhou 4,9 milhões de 
usuários e a Oi, 3,7 milhões, mas a 
participação de ambas no “market 
share” da telefonia móvel fi cou 
praticamente estável em 24,9% e 
18,8%, respectivamente. 

A REVISTA BRITÂNICA “Th e Econo-
mist” voltou a criticar o Brasil 
pela condução da política eco-
nômica do governo federal em 
artigo intitulado “Wrong Num-
bers” (“Números Errados”, em 
tradução livre) da edição im-
pressa desta semana. 

A publicação destaca os per-
calços dos últimos meses que o 
país vem enfrentando: resultado 
decepcionante do PIB no tercei-
ro trimestre de 2012, manobras 
contábeis para alcançar a meta 
do superavit primário e a ace-
leração da infl ação nos últimos 
meses - que fez o governo agir 
de forma heterodoxa para fre-
ar a pressão infl acionária. “Para 
os brasileiros, as notícias econô-
micas decepcionantes não pa-
ram de chegar”, começa o arti-
go. Ele diz que a presidente Dil-
ma Rousseff  tem dito que “o Bra-
sil está crescendo mais rápido 
do que a Europa”. “Isso é verda-
de”, diz a “Th e Economist”, mas 
“a maioria das outras economias 
emergentes, incluindo na Amé-
rica Latina, estão fazendo mui-
to melhor”. A revista diz que os 
fracos números do PIB do ter-

ceiro trimestre “chocou econo-
mistas de mercado e o governo”, 
que o governo só atingiu sua 
meta para o superavit primário 
com uma “contabilidade criati-
va” -omitindo algumas despesas 
de infraestrutura, antecipando 
dividendos de estatais e resga-
tando o fundo soberano- e que 
a infl ação alta tem trazido “mais 
melancolia”. Ela ressalta que a 
“falsifi cação da meta fi scal de-
saponta, mas não surpreende”, 
citando a troca de títulos entre 
o Tesouro e a Petrobras em 2010 
-que “magicamente” adicionou 
0,9 ponto percentual do PIB à 
meta fi scal.    “O Brasil poderia 
provavelmente fazer um supera-
vit primário menor sem arriscar 
a sua reputação duramente con-
quistada pela sobriedade fi scal”, 
diz o artigo. “Mudar o alvo se-
ria uma maneira melhor de fa-
zer [o superavit] do que recorrer 
à contabilidade criativa.” A “Th e 
Economist” ressalta que o go-
verno tem tentado melhorar a 
competitividade do Brasil, “mas 
com medidas fragmentadas” 
como o corte de impostos na fo-
lha de pagamento das empresas.

LIGA LIGA LIGA 
/ TELEFONIA /  BRASIL GANHA QUASE 20 
MILHÕES DE NOVAS LINHAS DE CELULAR 
EM 2012. RIO GRANDE DO NORTE TEM 4,3 
MILHÕES DE LINHAS ATIVAS

“THE ECONOMIST” VOLTA A 
CRITICAR POLÍTICA

/ REVISTA /
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FAZENDO A

/ ABALOS /  OBRAS DO TERMINAL DE PASSAGEIROS NA RIBEIRA CAUSAM TREMORES EM PRÉDIOS DO BAIRRO. 
ESPECIALISTAS DIZEM QUE NÃO HÁ RISCO DE DESABAMENTO. POR VIA DAS DÚVIDAS, IDEMA VAI FISCALIZAR O CASO.

RIBEIRA TREMER
FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

A CENA JÁ se tornou comum em al-
guns prédios. Do nada, o piso co-
meça a tremer. Quem está no pri-
meiro andar, dependendo da in-
tensidade, trata logo de descer 
para a rua. No NOVO JORNAL, que 
fi ca na rua Frei Miguelinho (próxi-
mo ao Banco do Brasil da Ribeira), 
há mesmo momentos nos quais é 
possível ouvir o prédio tremendo. 
Esse trem-treme da Ribeira come-
çou desde que as obras do Termi-
nal Marítimo de Passageiros e am-
pliação do Porto de Natal começa-
ram, no fi nal de 2012. E tem afeta-
do todos os prédios dos arredores 
da obra, que compõem parte da 
Avenida Duque de Caxias e da Rua 
Frei Miguelinho.

Apesar da constância dos 
abalos, técnicos que estão à fren-
te da obra do governo estadual, e 
o Conselho Regional de Engenha-
ria e Agronomia do Rio grande do 
Norte (CREA-RN) não veem maio-
res impactos do que simples tre-
mores. Já o Instituto de Desenvol-
vimento Sustentável e Meio Am-
biente do RN (Idema), responsá-
vel pela fi scalização, não estava 
sabendo da situação e agora deve 
apurar o que está acontecendo e 
os possíveis problemas que a obra 
pode trazer para os edifícios da Ri-
beira. No meio de tudo isso, a po-
pulação nos arredores do Porto 
está temerosa, com medo que al-
guns dos prédios, muitos antigos, 
acabem indo ao chão. 

Procurado pela reportagem do 
NOVO JORNAL, o presidente da 
Companhia Docas do Rio Gran-
de do Norte (Codern), disse que a 
responsabilidade é da Constremac 
Construções, que realiza as obras. 
Téssio Greco é o gerente de produ-

ção da empresa. Segundo o enge-
nheiro, todos os estudos foram fei-
tos antes do início das obras, por 
isso não há porque temer que os 
prédios venham abaixo devido às 
constantes trepidações  geradas 
pelas instalações das estacas no 
leito do Rio Potengi.

“Risco não há. Estamos usando 
um equipamento que minimiza os 
impactos. O que a gente usa é um 
martelo vibratório, que fi ca no má-
ximo dez minutos cravando as es-
tacas, diferente do que se fosse um 

bate-estaca convencional, que pro-
vocaria barulho intenso e muitos 
tremores”, explicou Téssio Greco.

De acordo com o engenheiro 
responsável pela obra, essa fase de 
implantação das estacas, que são 
base do terminal, vai até o mês 
que vem e deve terminar pouco 
antes do carnaval. Greco fez ques-
tão de deixar claro para a popula-
ção que não tem perigo. “Não há 
qualquer problema. O tempo (de 
tremores) é muito curto a uma fre-
quência que não atinge (de manei-

ra grave) as edifi cações”, ressaltou.
O CREA também diz que já ve-

rifi cou as consequências do trem-
-treme provocado pelas máquinas 
no Porto e o relatório apontou que 
não há riscos. Baseado no que viu 
em duas edifi cações do bairro, o 
engenheiro Eunélio Silva, ouvidor 
do órgão, diz que quem frequenta 
a Ribeira pode fi car tranquilo.

“Fui ao prédio do Banco do 
Brasil e da Receita Federal. Con-
versei com as pessoas lá e verifi -
quei que os abalos são de uma tra-

vação de estacas no leito do rio. 
Quando cravam as estacas cau-
sam essas ondas, mas pelas mi-
nhas análises vejo que não há 
maiores problema. Não acho que 
venha a acontecer nada”, afi rmou 
Eunélio Silva.

A obra que consiste em cons-
truir um Terminal de Passageiros 
e realizar a ampliação do cais do 
porto natalense é da Codern e está 
orçada em R$ 50 milhões, segundo 
o presidente do órgão, Pedro Ter-
ceiro de Melo.

O Instituto de 
Desenvolvimento Sustentável e 
Meio Ambiente do RN (Idema) 
só fi cou sabendo dos tremores de 
terra provocados pelas obras do 
Porto de Natal ontem, quando a 
reportagem do NOVO JORNAL 
procurou o órgão para saber se 
um monitoramento vinha sendo 
feito. O Idema é responsável pela 
fi scalização desse tipo de serviço.

Assim que soube, o diretor 
técnico do instituto, Jamir 
Fernandes, disse por meio da 
assessoria de imprensa do órgão, 
que enviará uma equipe ao 
canteiro de obras para analisar 
os abalos provocados pelas 
máquinas. Isso será na semana 
que vem. A data da visita não foi 
informada.

Também por meio da 
assessoria, o Idema explicou que 
licenciou as obras do Terminal 
Marítimo de Passageiros e do 
Berço 3 do rio, parte da obra 

de ampliação da estrutura. 
Caso haja reclamações quanto 
à tremedeira provocada pela 
construção, o Idema orienta que 
a população ligue e denuncie 
nos números: 3232-2110 ou 
3232-2111.

IDEMA VAI 
VISTORIAR 
OBRAS

TÁ QUE TÁ, VIU; 
TREMENDO TUDO. OS 
VIDROS E AS PEÇAS DE 
METAL TREMEM TUDO. 
ATÉ SAIO COM MEDO DE 
CAIR ALGO NA MINHA 
CABEÇA”

Jane Carvalho
Balconista

NO ESCRITÓRIO TREMIA 
TUDO, MAS COM A 
MÁQUINA (IMPRESSORA) 
ACABARAM ACHANDO 
QUE FOSSE ELA 
TRABALHANDO”

Daniele Hoffmann
Secretária

Quando o martelo 
vibratório bate na estaca para 
fi ncá-la no solo, as edifi cações 
próximas parecem que podem 
ir abaixo a qualquer momento. 
O medo dos moradores ou de 
quem trabalha nos arredores 
é grande. Por serem em 
sua maioria prédios muito 
velhos, alguns considerados 
patrimônio histórico, muitos 
temem pelo pior.

A Casa da Ribeira, na Rua 
Frei Miguelinho, treme todo 
dia, segundo diretor artístico e 
educativo do prédio, Henrique 
Fontes.  “Tá complicado. Nossa 
sala tem uma rachadura que 
não sei se aumentou com isso 
tudo, mas tá lá. Fico pensando 
como fi cam aqueles prédios 
mais próximos, ali no galpão 
onde era o Central Ribeira, 
por exemplo. Pela idade dos 
prédios, históricos, acho que 
não podemos perdê-los. O que 
acontece é que se cair caiu 
e não podemos fazer nada a 
respeito”, reclamou.

Nas proximidades, na 
mesma rua, fi ca o restaurante 
Novo Grill. Lá as coisas 
fi cam complicadas quando 
as estacas começam a ser 
fi ncadas. “Treme muito. Dá 
pra ver principalmente os 
copos que começam a tremer. 
A gente bota na mesa e vê a 
água tremendo. O medo que 
dá é abalar as estruturas aqui”, 
afi rmou o garçom Anderson 
da Rocha, de 29 anos.

“Tá que tá, viu; tremendo 
tudo. Os vidros e as peças 
de metal tremem tudo. Até 
saio com medo de cair algo 
na minha cabeça”, relatou 
Jane Carvalho, 33, balconista. 
Trabalhando numa ofi cina de 
cromagem, ela é rodeada de 
objetos antigos de metal.

Uma gráfi ca nas 
adjacências, na rua 15 de 
novembro, também sofre 
infl uência das obras do porto. 
Na quarta-feira, dia em que 
os abalos foram mais fortes, a 
secretária Daniele Hoff mann, 
de 32 anos, contou que nem a 
máquina da gráfi ca foi capaz 
de esconder os tremores. “No 
escritório tremia tudo, mas 
com a máquina (impressora) 
acabaram achando que fosse 
ela trabalhando. O pessoal 
aqui até fi cou brincando 
comigo dizendo que eu tava 
inventando”, lembrou.

POPULAÇÃO DA 
RIBEIRA SENTE 
NA PELE A 
TREMEDEIRA

 ▶ O garçon Anderson Rocha atesta: “Treme muito. Dá pra ver principalmente os copos que começam a tremer. A gente bota na mesa e vê a água tremendo”

 ▶ Bairro tem prédios históricos

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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UM ANO SEM RESPOSTA
/ NÍSIA FLORESTA /  NINGUÉM ATÉ AGORA FOI RESPONSABILIZADO, NEM O INQUÉRITO SOBRE A MAIOR FUGA REGISTRADA NA PENITENCIÁRIA 
DE ALCAÇUZ FOI CONCLUÍDO; DOS 41 DETENTOS QUE ESCAPARAM NA NOITE DE 19 DE JANEIRO DE 2012, 16 AINDA PERMANECEM FORAGIDOS

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

PASSADOS 365 DIAS da maior fuga 
já registrada em uma unidade 
prisional no Rio Grande do Nor-
te, ninguém foi responsabilizado. 
Pior. Não há perspectiva de que 
isso aconteça. A debandada de 
detentos cercada por elementos 
controversos – como a formação 
de uma pirâmide humana – ca-
minha para permanecer impune. 
Dos 41 homens que escaparam, 16 
permanecem foragidos.

A Secretaria de Justiça do Es-
tado, responsável pela adminis-
tração do Sistema Prisional, ad-
mite que faltaram cadeados para 
as celas do pavilhão de seguran-
ça máxima da Penitenciária de 
Alcaçuz, unidade de onde esca-
param 41 homens na noite de 19 
de janeiro de 2012. Admite tam-
bém que o número de agentes pe-
nitenciários de serviço era insu-
fi ciente para que o pavilhão fos-
se vigiado e mantido seguro. Ape-
sar disso, não aponta nenhuma 
responsabilização.

Para apurar o que ocorreu 
naquela data, diversos procedi-
mentos foram iniciados. O objeti-
vo seria ouvir servidores e deten-
tos que pudessem relatar o que 
de fato ocorreu para que deze-
nas de homens fugissem sem se-
rem notados. A Polícia Civil, o Mi-
nistério Público e a Secretaria de 
Justiça e Cidadania conduziram 
e ainda conduzem inquérito po-
licial, Procedimento Investigató-
rio Criminal (PIC) e sindicância 
- respectivamente.

Destes procedimentos, ape-
nas o PIC poderá resultar em algo 
concreto em curto prazo, mas ne-
nhum chegou ao Judiciário mes-
mo tendo passado um ano da 
ocorrência. Os demais - sindicân-
cia e inquérito - são refl exos da im-
punidade que se estabeleceu so-
bre a fuga. 

À reportagem do NOVO JOR-
NAL, a Secretaria de Justiça ex-
plicou: “O fator que deu causa a 
fuga em massa do dia 19 de janei-
ro de 2012, em nosso entendimen-
to, junto aos autos, bastante com-
provado pela perícia do ITEP/RN 

e provas diversas, foi a fragilidade 
nas instalações do pavilhão V, es-
pecialmente falhas na segurança, 
pois não havia cadeados para to-
das as travas nas celas e a quan-
tidade de agentes penitenciários 
era insufi ciente para custódia dos 
apenados”.

Não houve acréscimo de in-
formações sobre como as citadas 
“falhas de segurança” serão apu-
radas ou quem são os respon-
sáveis por elas. A sindicância foi 
concluída em abril do ano passa-
do, mas teve o seu resultado sus-
penso pelo secretário que ocupa-
va a pasta interinamente, Aldair 
da Rocha. O interino considerou 
mais apropriado aguardar a fi na-
lização do procedimento do MP 
para tomar alguma atitude. O do-
cumento concluía que era neces-
sário processar administrativa-
mente os 12 agentes penitenciá-

rios que estavam de plantão no dia 
da fuga, assim como apurar a falta 
de dois policiais militares que ocu-
pariam as guaritas mais próximas 
do pavilhão.

O secretário de Justiça que 
assumiu a pasta, Kércio Pinto, 
discordou do que foi aponta-
do pela comissão que elaborou 
a sindicância e deu encaminha-
mento diferente do que o do-
cumento solicitava. Em respos-
ta enviada por email ao NOVO 
JORNAL, a Sejuc informou que 
“foi concluída a apuração com 
o entendimento de que no as-
pecto disciplinar os agentes não 
poderiam ser responsabilizados 
pela fuga”.

A reportagem tentou conta-
to com a promotora Maria Zélia, 
da Comarca de Nísia Floresta, que 
conduz o PIC sobre a fuga. No en-
tanto, a assessoria de imprensa do 

Ministério Público informou que 
ela estava em período de férias. O 
então diretor de Alcaçuz, major 
Marcos Lisboa – atualmente lota-
do no 11º Batalhão da PM – tam-
bém foi procurado, mas não aten-
deu aos telefonemas realizados.

INQUÉRITO 
Somente cinco meses após a 

fuga o inquérito policial conduzi-
do na Delegacia de Nísai Floresta 
deu o primeiro passo. O procedi-
mento policial permaneceu para-
do de janeiro, quando foi aberto, 
até julho, quando a DP trocou de 
delegado. “Cheguei lá e o inquérito 
estava aberto, mas não havia ne-
nhuma diligência. Foi quando so-
licitei a lista dos agentes e policiais 
que estavam trabalhando para po-
der iniciar a investigação”, disse o 
delegado Alexandro Gomes, titu-
lar de Nísia.

As providências, no entanto, 
restringiram-se ao ofício. “Temos 
muitas ocorrências aqui, princi-
palmente no período de veraneio, 
e o inquérito da fuga pouco avan-
çou”, disse o delegado. Ele acres-
centou que as difi culdades para 
que o procedimento caminhasse 
ocorrem, principalmente, por pro-
blemas de estrutura da DP. “Temos 
uma equipe reduzida e não temos 
viatura. O principal fator do atraso 
é a escassez de recursos materiais 
e de pessoal”, explicou.

O delegado informou que pre-
tende realizar outras diligências, 
mas reforçou as difi culdades en-
contradas em virtude da defi ci-
ência estrutural da Polícia Civil 
em Nísia Floresta. Ele acrescen-
tou que pretende ouvir presos, que 
supostamente possuem informa-
ções sobre a fuga e estão dispostos 
a colaborar com a investigação.

O FOLCLORE 
DA MAIOR  
FUGA

A fuga do dia 19 de janeiro 
de 2012 é singular não apenas 
pela quantidade de presos que 
escapou. O destaque atribuído 
ao episódio também se deu 
pelas versões apresentadas 
para explicar o que aconteceu 
dentro do pavilhão de 
segurança máxima. Algumas 
versões contrariam as 
leis da física, abusam de 
coincidências e também 
confi rmam os problemas de 
estrutura pelos quais passava o 
pavilhão recém-inaugurado.

Foi somente quando três 
detentos foram encontrados 
pela Polícia Militar e 
entregues no hall do presídio 
que os agentes de plantão 
constataram a fuga. O 
intervalo foi sufi ciente para 
que 41 homens escapassem 
sem serem notados. O fato 
foi facilitado pela ausência de 
policiais militares nas duas 
guaritas mais próximas ao 
pavilhão. A guarda atravessava 
um período de defi ciência de 
efetivo e corriqueiramente não 
ocupava a integralidade das 
guaritas. 

O que aconteceu antes 
para que a fuga fosse bem 
sucedida chega a ser conteúdo 
para roteiros de cinema. 
Munidos com uma barra 
de ferro retirada do próprio 
pavilhão durante uma rebelião, 
os presos conseguiram 
destravar as celas, que não 
contavam com cadeados 
– o que impossibilitaria o 
destravamento. A partir daí, 
diversas celas passaram a 
ser abertas. Isso tudo longe 
da vista dos agentes, que por 
defi ciência de efetivo, não 
ocupavam o lugar à noite.

Para sair do pavilhão, reza 
a lenda que os presos fi zeram 
uma “pirâmide humana” no 
solário e alcançaram o teto do 
local, deslocando barras de aço 
que, de acordo com o projeto, 
seriam à prova de serras. A 
partir daí, já fora do pavilhão, 
como fazer para transpor 
o muro de Alcaçuz? Nada 
melhor do que uma escada. 
E ela estava lá. A estrutura 
de esgoto contava com 
reservatórios que acoplavam 
escadas metálicas. Elas foram 
retiradas e, depois disso, a 
liberdade foi alcançada.

Para confi rmar que isso 
realmente tinha ocorrido, os 
agentes chegaram a realizar 
uma reconstituição do trajeto 
percorrido pelos presos para 
provar que era realmente 
possível. A façanha foi gravada 
e as imagens, disponibilizadas 
no Youtube. Se foi isso 
realmente que ocorreu, apenas 
as investigações, que até agora 
não avançaram, poderão 
provar.

ESTRUTURA DO PAVILHÃO 
PASSOU POR MUDANÇAS

EX-SECRETÁRIO REFORÇA 
A TESE DE NEGLIGÊNCIA 

O advogado Fábio Hollanda 
havia assumido o cargo de 
secretário de Justiça há uma 
semana. Na madrugada da 
sexta-feira, 20 de janeiro de 2012, 
recebeu um telefonema em 
que foi informado do que havia 
ocorrido em Alcaçuz na noite 
anterior. Horas depois, estava 
no auditório da Governadoria 
anunciando mudanças na 
direção do presídio e na 
Coordenação da Administração 
Penitenciária (Coape). Na 
primeira entrevista, foi enfático: 
“Houve facilitação na fuga”.

Um ano depois, e já fora 
do governo, Hollanda mantém 
o tom do discurso. Ele foi 
procurado pelo NOVO JORNAL 
e, por telefone, reiterou todas 
as opiniões dadas na época da 
ocorrência. “Não tenha dúvida de 
que houve negligência naquela 
fuga. Como em um pavilhão de 
segurança máxima não existiam 
cadeados nas celas?”, indagou.

Para ele, a fuga precisa ser 
apurada. “Não responsabilizar 
a negligência é deixar que 
brinquem de cuidar do Sistema 
Prisional”, reforçou. Fábio 
Hollanda retomou argumentos 
de quando era secretário, 
sustentando que é necessário 
investir na administração 
prisional. “O Sistema precisa 
se tornar prioridade, senão 

problemas sérios irão continuar 
ocorrendo. A situação permanece 
crítica”.

Quem também manteve o 
posicionamento que tinha há 
um ano foram os representantes 
do Sindicato dos Agentes 
Penitenciários. O Sindasp diz 
que a fuga foi “facilitada” a partir 
das defi ciências estruturais 
mantidas pelo Governo do 
Estado em Alcaçuz. “O nosso 
posicionamento permanece 
o mesmo. A falta de estrutura 
contribuiu para que os detentos 
escapassem. Não somos nós que 
temos que oferecer a estrutura”, 
resumiu a presidente do 
Sindicato, a agente penitenciária 
Vilma Batista.

O Pavilhão Rogério Coutinho 
Madruga, na Penitenciária de Al-
caçuz, possui hoje 300 presos, da 
capacidade total de 400. A lota-
ção atual só foi possível após 
uma intervenção judicial, que 
forçou o Estado a realizar apri-
moramentos elétricos e hidráuli-
cos na unidade para que voltas-
se a receber presos. Além disso, 
o local passou a contar com ad-
ministração e agentes penitenci-
ários próprios.

Na visão do juiz de Execuções 
Penais, Henrique Baltazar Vilar 
dos Santos, o pavilhão melhorou. 
“Algumas providências foram to-
madas e o pavilhão foi reaberto 
com segurança. Está bem melhor 
do que há um ano”, disse.

O pavilhão teve que ser es-
vaziado no fi nal do primeiro se-

mester do ano passado em vir-
tude dos problemas que inviabi-
lizavam a permanência dos de-
tentos. Em face da defi ciência no 
efetivo de agentes penitenciários, 
os servidores não permaneciam 
no local à noite por risco de não 
poderem responder a eventuais 
ataques. Com a intervenção, pro-
vidências foram tomadas no sen-
tido de reforçar a parte estrutural 
e de efetivo para o pavilhão. 

O magistrado falou sobre a 
visão que tem da maior fuga do 
RN. Ele reclama da falta de pro-
vidências na investigação do que 
aconteceu. “Infelizmente, a in-
vestigação até agora não apon-
tou nenhuma conclusão. A Polí-
cia Civil não termina o inquérito 
e o trabalho fi ca parado na fase 
investigatória”, informou.

 ▶ Fábio Hollanda, ex-secretário

 ▶ Henrique Baltazar,  juiz de Execuções Penais: investigação sem conclusão

O NOSSO 
POSICIONAMENTO 
PERMANECE O 
MESMO. A FALTA 
DE ESTRUTURA 
CONTRIBUIU PARA 
QUE OS DETENTOS 
ESCAPASSEM”

Vilma Batista,
Presidente do Sindicato dos 

Agentes Penitenciários

 ▶ Penitenciária de Alcaçuz, unidade de onde escaparam 41 homens na noite de 19 de janeiro de 2012: falhas de segurança não apontam para culpados

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

NEY DOUGLAS / NJ



TRANSMISSÃO 
ARRETADA

Eduardo Rocha acredita 
que o Esporte Interativo saiu 
na frente dos outros canais. 
Para o dirigente, a audiência 
proporcionada pela região 
só vai dar ganhos ao canal 
fechado, que valoriza o futebol 
nordestino por passar para o 
povo da terra os clubes locais.

“Ao invés de os nordestinos 
verem jogos dos times de 
Rio, São Paulo, ou até do Rio 
Grande do Sul, vamos ver 

nossos jogos; jogos dos nossos 
times. É a nossa valorização, 
um grande acontecimento”, 
comemora o dirigente da Liga 
do Nordeste.

O canal vai transmitir 
a Copa do Nordeste pelo 
menos até 2022, o que na 
visão de Eduardo Rocha só 
trará ganhos para a empresa. 
“O Nordeste tem o PIB maior 
que o do Chile, por exemplo, 
e o Esporte Interativo tem 
mais nove anos de contrato 
de transmissão. Olha, tenho 
certeza que ele terá um grande 
retorno”, conclui.

COMPETIÇÃO 
VALORIZA OS 
ESTADUAIS

Para Eduardo Rocha, a Copa do 
Nordeste vem para valorizar todo 
o futebol da região. Ao contrário 
do que se pode imaginar, segundo 
ele os Estaduais não irão concorrer 
com a competição regional.

“Não há desvalorização. Pelo 
contrário, estamos proporcionando 
a valorização dos campeonatos es-
taduais. O que acontece é uma mo-
tivação porque o campeonato dá 
duas vagas para a Copa do Nordeste 
e para a Copa do Brasil”, diz Rocha.

Já para o presidente da Fede-
ração Pernambucana de Fute-
bol, Evandro Carvalho, a situação 
não é tão simples assim. De acor-
do com ele campeonatos fortes 
como o Pernambucano não vão 
sofrer com a competição interesta-
dual, mas aqueles mais fracos po-
dem ver maus resultados para o es-
porte local. O dirigente disse que o 
Pernambucano juntamente com o 
Paulista são os únicos torneios lo-
cais que dão lucro em todo o país.

“Me preocupo em relação  aos 
outros estaduais. Aqui (Pernam-
buco) temos um público de mais 
de um milhão, temos o televi-
sionamento dos jogos para todo 
o estado, além de bons patrocí-
nios. Pra nós a Copa do Nordes-
te não muda em nada, só temos 
a crescer”, ressaltou Carvalho, 
que acrescentou: “Me preocupo é 
com os campeonatos mais frágeis, 
que vão ver seus clubes entrarem 
numa competição como a Copa 
do Nordeste e talvez não tenham 
condições de se manter”.

NORDESTE 
UNIDO PELO 
FUTEBOL

O presidente da Federação 
Pernambucana de Futebol (FPF), 
Evandro Barros Carvalho, acre-
dita que a Copa do Nordeste vai 
unifi car os estados da região, o 
que deve promover o crescimen-
to do futebol nordestino. “A Copa 
do Nordeste é de suma importân-
cia para a consolidação da evolu-
ção fi nanceira e o crescimento dos 

clubes. Deixamos de ser estados 
e passamos a ser uma região que 
luta pela divulgação e valorização 
do nosso futebol”, destaca.

Carvalho diz ainda que o certa-
me regional vai permitir uma me-
lhor preparação por parte dos clu-
bes para a continuação da tempo-
rada. “A Copa do Nordeste vai per-
mitir um encontro de forças logo 
no início da temporada, o que vai 
fortifi car o futebol pela preparação 
que vai proporcionar aos clubes 
para o restante do ano”, aponta.

Para o presidente da Federa-
ção Norte-riograndense de Fute-
bol (FNF), José Vanildo, esta com-
petição será a concretização do 
crescimento do futebol nordesti-
no. “Reacende a rivalidade. Ela (a 
Copa) é única pela distância pe-
quena que reduz os custos e agu-
ça a rivalidade entre os clubes. São 
características que motivam a rea-
lização de um ótimo campeonato 
que só tem no Nordeste”, defende 
o dirigente.

DEZESSEIS CLUBES, MAIS de sete 
milhões de reais em prêmios, va-
lorização do futebol nordestino 
e uma vaga na Copa Sul-Ameri-
cana do próximo ano. Assim co-
meça hoje a Copa do Nordeste, 
competição que promete levan-
tar de vez o futebol da região. Para 
se ter uma ideia da dimensão do 
torneio, só o campeão vai arreca-
dar, agregado os direitos de trans-
missão pela televisão, cerca de R$ 
1,1 milhão, sem contar os ganhos 
vindouros com a valorização de 
sua marca a nível nacional – e até 
internacional, com a ida para a 
Sul-Americana.

Pela primeira vez a competi-
ção será toda televisionada. O ca-
nal Esporte Interativo, parceiro 
deste NOVO JORNAL na cobertura 
do certame, está pronto para levar 
para todo o país todos os detalhes 
relacionados ao evento, considera-
do o de maior sucesso em tempos 
de competições nacionais no Bra-
sil. Mais que um torneio rentável, 
a Copa do Nordeste é considerada 
por muitos a oportunidade perfei-
ta para o futebol nordestino pegar 
o trem do desenvolvimento e seus 
representantes se tornarem, de 
fato, grandes forças no país.

O diretor superintendente da 
Liga do Nordeste, Eduardo Rocha, 
considerado o grande responsável 

pelo retorno da competição, está 
de olho exatamente nisso. Para ele, 
o grande legado que o certame re-
gional vai deixar é a valorização do 
esporte nordestino. “É uma virada 
de página do futebol nordestino. 
Tenho certeza que em no mínimo 
cinco anos teremos pelo menos 
cinco representantes nordestinos 
na primeira divisão do Campeona-
to Brasileiro, o que representa um 
quarto das vagas”, projeta.

Essa certeza se dá porque os 
clubes arrecadarão um bom di-
nheiro para investir em contrata-
ções para a possibilidade de for-
marem futuramente um elenco 
respeitável – e capaz de diminuir 
a discrepância em relação às equi-
pes do Sul e Sudeste do país. A pre-
miação, inclusive, não prestigiará 
apenas o campeão. Até o oitavo co-
locado na Copa do Nordeste 2013 
verá seu cofre se encher considera-
velmente. Tudo sem contar com a 
verba vinda dos direitos de trans-
missão que cada um dos 16 parti-
cipantes vai receber: R$ 300 mil.

Eduardo Rocha explica que o 
segundo colocado vai arrecadar R$ 
450 mil; o terceiro e quarto fecham 
suas participações com R$ 250 mil 

na conta; e do quinto até o oitavo 
o valor reservado é de R$ 120 mil 
cada.

Outra diferença em relação às 
edições anteriores é que a Copa do 
Nordeste 2013 será a única com-
petição que os clubes participan-
tes vão atuar neste início de tem-
porada. Não haverá competi-
ções paralelas como os Estadu-
ais. O exemplo é no Campeonato 
Potiguar, onde tanto ABC quan-
to América estão fora da primeira 
fase do certame. A ideia é fazer as 
equipes entrarem com força má-
xima na disputa interestadual, ao 
contrário do que aconteceu em 
2010, ano em que a competição foi 
disputada pela última vez.

Para agregar ainda mais va-
lor à competição, a Confedera-
ção Brasileira de Futebol deu a ga-
rantia daquilo que os entusiastas 
do futebol regional almejavam há 
bastante tempo: uma vaga numa 
competição internacional. Neste 
ano o campeão da Copa do Nor-
deste terá vaga assegurada na dis-
puta da Copa Sul-Americana do 
ano que vem. A possibilidade já 
havia sido sinalizada pela entida-
de no ano passado, mas foi des-

mentida pela própria CBF, que on-
tem confi rmou a decisão.

Com a defi nição por parte da 
entidade máxima do futebol na-
cional, a Copa do Nordeste passa a 
ser a única competição regional a 
assegurar vaga num torneio inter-
nacional. O mesmo acontecia na 
primeira fase do certame, quando 
o campeão ganhava o credencia-
mento para disputar a extinta Taça 
Conmebol.

Outro detalhe é que a Copa do 
Nordeste será a primeira compe-
tição ofi cial organizada pela CBF 
em 2013. Além disso, esta é a pri-
meira vez em sua interrompida e 
conturbada história que a dispu-
ta teve seus direitos de transmis-
são comercializados e terá todos 
os jogos passando num canal de 
tevê, no caso, o Esporte Interativo. 
No Rio Grande do Norte a cober-
tura ofi cial vai fi car por conta do 
NOVO JORNAL, eleito o jornal ofi -
cial da competição no estado.

A Copa do Nordeste 2013 foi 
inspirada nos moldes de uma das 
maiores competições do mun-
do, a Liga dos Campeões da Euro-
pa, e conta com 16 clubes dividi-
dos em quatro grupos de quatro. 
Apenas os dois melhores se classi-
fi cam para a fase fi nal, disputada 
em partidas de ida e volta no ve-
lho sistema “mata-mata”.

FELIPE GALDINO
CANINDÉ PEREIRA
DO NOVO JORNAL

JÁ COMEÇA 
COM GRANDE 
SUCESSO PORQUE 
VAI CRESCER O 
CAMPEONATO 
ESTADUAL E VAI TER 
UM AUMENTO DE 
PÚBLICO”

José Vanildo
Presidente da FNF

CONTINUA
NAS PÁGINAS 12, 13 E 14 ▶ ▶ Evandro Carvalho, da FPF ▶ Eduardo Rocha, presidente da liga 

 ▶ Edgar Diniz, presidente do Esporte Interativo: Nordestão até 2022

O NORDESTÃO
VOLTOU

Esportes
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350
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GRUPO A
ABC
ABC Futebol Clube
29 de junho de 1915
Natal-RN
Mascote: Elefante
Alcunha: O Mais Querido
Presidente: Rubens Guilherme Dantas
www.abcfc.com.br
@abcfc

Destaque 
Andrey
9 de novembro de 1983 (29 anos)
Porto Alegre, RS – Brasil
Goleiro
1,95 metro
Destro

Técnico: Givanildo Oliveira
64 anos

4-4-2: Andrey; Renato, Boaventura, 
Vinícius (Gladstone) e Jeff Silva; Bileu, 
Hamilton, Raul e Minhoca; Vanderlei e Rodrigo Silva.

Estádio 
Frasqueirão
22 de janeiro de 2006
18 mil pessoas
111x76 metros

Títulos
Nenhum

GRUPO C
AMÉRICA
América Futebol Clube
14 de julho de 1915
Natal-RN
Mascote: Dragão
Alcunha: Mecão
Presidente: Alex Padang
www.americadenatal.com.br/
@AmericaFCNatal

Destaque
Cascata
02 de junho de 1982 (30 anos)
Tanquinho, BA – Brasil
Meia-atacante
1,70 metros
Destro

Técnico: Roberto Fernandes
41 anos

4-4-2: Dida, Norberto, Rodrigão, Edson Rocha e Fernandes; 
Márcio Passos, Régis, Netinho e Cascata; Rico e Tatu.

Estádio
José Nazareno do Nascimento (Nazarenão)
Goianinha-RN
19 de junho de 2007
5.200 pessoas
105x74 metros

Títulos
1 (1998)

VITÓRIA
Esporte Clube Vitória
13 de maio de 1899 
Salvador-BA
Mascote: Leão
Alcunha: Leão da Barra
Presidente: Alexi Portela Júnior
www.ecvitoria.com.br
@ecvitoria

Destaque
Lúcio Maranhão
28 de novembro de 1988 (24 anos)
São Luis, MA – Brasil
Atacante
1,88 metros
Destro

Técnico: Caio Júnior
47 anos

4-4-2: Deola, Léo, Gabriel, Reniê e Iuri; Rodrigo Mancha, Neto 
Coruja, Arthur Maia e Leilson (Marcelo Nicácio); Marquinhos e 
Lúcio Maranhão

Estádio
Manoel Barradas (Barradão)
Salvador
11 de novembro de 1986
34.842 mil pessoas
105x70 metros

Títulos
4 (1997, 1999, 2003 e 2010)

ASA
Agremiação Sportiva Arapiraquense
25 de setembro de 1952
Arapiraca-AL
Mascote: Fantasma
Alcunha: ASA Gigante
Presidente: José dos Santos Oliveira
www.asa-arapiraca.com.br
@ASA_Arapiraca

Destaque
Didira
09 de junho de 1988 (24 anos)
Arapiraca, AL – Brasil
Meia-atacante
1,71 metros
Destro

Técnico: Leandro Campos 
48 anos

4-4-2: Gilson, Osmar, Thiago Garça, Fabiano e Thalisson; Cal, 
Audálio, Basílio e Didira; Ray e Léo Gamalho

Estádio
Coaracy da Mata Fonseca (Fumeirão)
Arapiraca-AL
5 de agosto de 1953
12.500 pessoas
110x70 metros

Títulos
Nenhum

SALGUEIRO
Salgueiro Atlético Clube
23 de março de 2005
Salgueiro-PE
Mascote: Carcará
Alcunha: Carcará de Aço
Presidente: Clebel Cordeiro
www.salgueiroac.com
@Salgueiro_AC

Destaque
Clébson
04 de setembro de 1985 (27 anos)
Agrestina, PE – Brasil
Meia
1,64 metros
Destro

Técnico: Marcelo Chamusca 
46 anos

4-4-2: Darci, Marcos Tamandaré, Rodrigo, Cléber Carioca e 
Peri; Pio, Moreilândia, Clébson e Vítor Caicó; Elvis e Fabrício 
Ceará

Estádio
Cornélio de Barros (Salgueirão)
Salgueiro-PE
02 de julho de 1972
10.030 pessoas
105x70 metros

Títulos
Nenhum

ITABAIANA
Associação Olímpica Itabaiana
10 de julho de 1938
Itabaiana-SE
Mascote: Cebolão
Alcunha: Tremendão da Serra
Presidente: Edvaldo Lima
www.aoitabaiana.com.br
@AOItabaiana

Destaque
Sérvulo
21 de dezembro de 1985 (27 anos) 
Niterói, RJ - Brasil
Goleiro
1,85 metro
Destro

Técnico: Freitas Nascimento 
55 anos

4-4-2: Sérvulo; Ricardinho, Rogério, Celso e Édson (Nininho); 
Raulino, Nilson, Tiago Forlán e André; Diego Silva e Fernandes.

Estádio
Estádio Estadual Presidente Médici (Tremendão da Serra)
Itabaiana-SE
7 de março de 1971
11.244 mil pessoas
110x75 metros

Títulos
Nenhum

CEARÁ
Ceará Sporting Club
2 de julho de 1914
Fortaleza-RN
Mascote: Vovô
Alcunha: Vozão
Presidente: Evandro Leitão
www.cearasc.com
@cearasc

Destaque 
Magno Alves
13 de janeiro de 1976 (37 anos)
Aporá, BA – Brasil
Atacante
1,75 metro
Destro

Técnico: Ricardinho
36 anos

4-4-2: Fernando Henrique; Eric, Cleiton, Marlon e Vicente; 
Fransérgio, João Marcos, Ricardinho e Válber; Cléo (Pingo) e 
Magno Alves

Estádio 
Estádio Governador Plácido Castelo (Castelão)
11 de novembro de 1973
64.846 mil pessoas
110x75 metros

Títulos
Nenhum

BAHIA
Esporte Clube Bahia
01 de janeiro de 1931
Salvador-BA
Mascote: Super-Homem
Alcunha: Tricolor da Boa Terra
Presidente: Marcelo Guimarães
www.esporteclubebahia.com.br
@ECBahia

Destaque
Kléberson
19 de julho de 1979 (33 anos)
Uraí, PR – Brasil
Meio-campo
1,76 metro
Destro

Técnico: Jorginho 
47 anos

4-4-2: Marcelo Lomba; Neto, Brinner, Titi e Jussandro; Fahel, 
Kléberson, Jéferson e Magno (Zé Roberto); Anderson Talisca 
(Souza) e Italo Melo.

Estádio
Estádio de Pituaçu
Salvador-BA
25 de janeiro de 2009 
32.157 pessoas
110 x 68m

Títulos
2 (2001 e 2002)

Os campeões

Vitória 4 títulos (1997, 1999, 2003 e 2010)

Sport 2 títulos (1994 e 2000)

Bahia 2 títulos (2001 e 2002)

América 1 título (1998)

Os artilheiros

2010 Cristiano Alagoano (Confiança) 10 gols

2003 Nadson (Vitória) 5 gols

2002 Sérgio Alves (Bahia) 13 gols

2001 Kuki (Náutico) 12 gols

2000 Leonardo (ABC) e Pedro Costa (Sergipe) 6 gols

1999 Uéslei (Bahia) 10 gols

1998 Paulinho Kobayashi (América) 9 gols

1997 Nildo (Ceará) 6 gols

1994 Fábio (Sport) 5 gols

*CONSIDERANDO DE 1994 ATÉ 2010
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MAIOR COMPETIÇÃO REGIONAL DO PAÍS, A COPA DO NORDESTE RETORNA HOJE AO 

CALENDÁRIO DO FUTEBOL NACIONAL. SERÃO 16 TIMES EM BUSCA DO BELO 

TROFÉU DO CERTAME E DO POSTO DE “MAIOR DA REGIÃO”, ALÉM 

DA VALIOSA VAGA NA COPA SUL-AMERICANA DE 2014. ALÉM DA 

CHANCELA DA CBF, A COMPETIÇÃO QUE ESTÁ GARANTIDA 

PELO MENOS ATÉ 2022 PELA PRIMEIRA VEZ TERÁ TODAS 

AS SUAS PARTIDAS TRANSMITIDAS, TRABALHO QUE 

FICARÁ A CARGO DO CANAL ESPORTE INTERATIVO, 

PARCEIRO DESTE NOVO JORNAL NA COBERTURA 

DA COMPETIÇÃO. PARA CONHECER MELHOR 

CADA UM DOS CANDIDATOS AO TÍTULO 

DE CAMPEÃO DO NORDESTE, O NOVO 

PREPAROU ESTE GUIA COMPLETO DA 

COMPETIÇÃO, QUE PODE SER RECORTADO 

E GUARDADO COMO RECORDAÇÃO 

PELO TORCEDOR MAIS APAIXONADO POR 

FUTEBOL DO PAÍS.

GRUPO A
ABC
ABC Futebol Clube
29 de junho de 1915

Natal-RN

Mascote: Elefante

Alcunha: O Mais Querido

Presidente: Rubens Guilherme Dantas

www.abcfc.com.br

@abcfc

Destaque 
Andrey

9 de novembro de 1983 (29 anos)

Porto Alegre, RS – Brasil

Goleiro

1,95 metro

Destro

Técnico: Givanildo Oliveira

64 anos

4-4-2: Andrey; Renato, Boaventura, 

Vinícius (Gladstone) e Jeff Silva; Bileu, 

Hamilton, Raul e Minhoca; Vanderlei e Rodrigo Silva.

Estádio 
Frasqueirão

22 de janeiro de 2006

18 mil pessoas

111x76 metros

Títulos
Nenhum

GRUPO B
SPORT
Sport Club do Recife
13 de maio de 1905

Recife-PE

Mascote: Leão

Alcunha: Leão da Ilha

Presidente: Luciano Bivar

www.sportrecife.com.br

@sportrecife

Destaque 

Hugo

27 de outubro de 1980 (32 anos)

Rio de Janeiro, RJ – Brasil

Meia

1,81 metro

Canhoto

Técnico: Vadão

56 anos

4-3-3: Magrão; Cicinho, Gabriel, Mateus e Reinaldo; Fábio 

Bahia, Rithely e Hugo; Gilsinho, Felipe Azevedo e Roger.

Estádio 
Adelmar Costa Carvalho (Ilha do Retiro)

Recife-PE

24 de julho de 1937

35 mil pessoas

105x78 metros

Títulos
2 (1994 e 2000)

GRUPO D
SANTA CRUZ
Santa Cruz Futebol Clube
03 de fevereiro de 1914

Recife-PE

Mascote: Cobra Coral

Alcunha: Santinha

Presidente: Antônio Luiz Neto

www.santacruzfc-pe.com.br

@SCFC_OFICIAL

Destaque
Natan

08 de novembro de 1990 (22 anos)

Pé de Serra, BA – Brasil

Meia

1,71 metros

Destro

Técnico: Marcelo Martelotte 

44 anos

3-5-2: Tiago Cardoso, Everton Sena, Vágner, Anderson Pedra; 

Sandro Manoel, Renatinho, Jefferson Maranhão, Tiago Costa e 

Natan; Flávio Caça-Rato e Philco 

Estádio
José do Rego Maciel (Arruda)

Recife-PE

04 de julho de 1972

60.044 pessoas

105x73 metros

Títulos
Nenhum

GRUPO C
AMÉRICA
América Futebol Clube
14 de julho de 1915

Natal-RN

Mascote: Dragão

Alcunha: Mecão

Presidente: Alex Padang

www.americadenatal.com.br/

@AmericaFCNatal

Destaque
Cascata

02 de junho de 1982 (30 anos)

Tanquinho, BA – Brasil

Meia-atacante

1,70 metros

Destro

Técnico: Roberto Fernandes

41 anos

4-4-2: Dida, Norberto, Rodrigão, Edson Rocha e Fernandes; 

Márcio Passos, Régis, Netinho e Cascata; Rico e Tatu.

Estádio
José Nazareno do Nascimento (Nazarenão)

Goianinha-RN

19 de junho de 2007

5.200 pessoas

105x74 metros

Títulos
1 (1998)

FORTALEZA
Fortaleza Esporte Clube
18 de outubro de 1918

Fortaleza-CE

Mascote: Leão

Alcunha: Tricolor de Aço 

Presidente: Osmar Baquit

www.fortaleza.net

@FortalezaEC

Destaque
Leandro

13 de agosto de 1980 (32 anos)

Ribeirão Preto, SP – Brasil

Atacante

1,73metro

Destro

Técnico: Vica 

51 anos

4-4-2: João Carlos; Rafi nha; Fabrício, Jefferson (Ronaldo 

Angelim) e Marinho Donizete; Esley, Bruno, João Henrique e 

Assisinho; Jailson e André Luiz

Estádio
Presidente Vargas (PV)

14 de setembro de 1941

20.268  mil pessoas

105x71 metros

Títulos
Nenhum

CRB
Clube de Regatas Brasil
15 de setembro de 1912

Maceió-AL

Mascote: Galo de Campina

Alcunha: Galo da Pajuçara

Presidente: Marcos Barbosa

www.crb.esp.br

@CRBofi cial

Destaque
Rodrigão

22 de abril de 1983 (29 anos)

Ourinhos, MG – Brasil

Zagueiro

1,86 metros

Destro

Técnico: Heriberto da Cunha 

52 anos

4-5-1: Thiago; Kaká, Felipe, Rodrigão e Yuri; Paulo Victor 

Paulista, Diego Aragão Marcos Antônio, Jairo e 

Paulo Victor; Liliu

Estádio
Severiano Gomes Filho (Estádio da Pajuçara)

Maceió-AL

02 de maio de 1920

9.500 pessoas

Dimensões

Títulos
Nenhum

VITÓRIA
Esporte Clube Vitória
13 de maio de 1899 

Salvador-BA

Mascote: Leão

Alcunha: Leão da Barra

Presidente: Alexi Portela Júnior

www.ecvitoria.com.br

@ecvitoria

Destaque
Lúcio Maranhão

28 de novembro de 1988 (24 anos)

São Luis, MA – Brasil

Atacante

1,88 metros

Destro

Técnico: Caio Júnior

47 anos

4-4-2: Deola, Léo, Gabriel, Reniê e Iuri; Rodrigo Mancha, Neto 

Coruja, Arthur Maia e Leilson (Marcelo Nicácio); Marquinhos e 

Lúcio Maranhão

Estádio
Manoel Barradas (Barradão)

Salvador

11 de novembro de 1986

34.842 mil pessoas

105x70 metros

Títulos
4 (1997, 1999, 2003 e 2010)

CONFIANÇA
Associação Desportiva Confi ança
1º de maio de 1936

Aracaju-SE

Mascote: Dragão

Alcunha: Dragão do Bairro Industrial

Presidente: Luís Roberto Dantas

www.portaldoconfi anca.com (não ofi cial) 

@ADConfi anca

Destaque
Valdson

14 de maio de 1975 (37 anos)

Aracaju, SE - Brasil

Zagueiro

1,75 metro

Destro

Técnico: Nadélio Rocha 

40 anos

5-3-2: Fábio; Marcelo Lanza, Valdson, Renê, Alexandre e 

Augusto; Richardson, Lismar e Paulino Mossoró. André 

Tavares e Da Silva.

Estádio
Estádio Estadual Lourival Baptista (Batistão)

Aracaju-SE

9 de julho de 1968

14.000 pessoas

110x75 metros

Títulos
nenhum

CAMPINENSE
Campinense Clube
12 de abril de 1915

Campina Grande-PB

Mascote: Raposa

Alcunha: Raposa

Presidente: William Simões

www.campinenseclube.net

@CampinensePB

Destaque
Danilo Portugal

10 de maio de 1983 (29 anos)

Goiânia, GO – Brasil

Volante

1,78 metros

Destro

Técnico: Oliveira Canindé 

(Indisponível)

4-4-2: Pantera, Tiago Granja, Edvânio, Roberto Dias e 

Glaybson; Panda, Dedé, Wellington e Edmar; Bismarck e 

Jeferson Maranhense

Estádio
Governador Ernani Sátyro (Amigão)

Capina Grande-PB

08 de março de 1975

25.770 pessoas

110x75 metros

Títulos
Nenhum

ASA
Agremiação Sportiva Arapiraquense
25 de setembro de 1952

Arapiraca-AL

Mascote: Fantasma

Alcunha: ASA Gigante

Presidente: José dos Santos Oliveira

www.asa-arapiraca.com.br

@ASA_Arapiraca

Destaque
Didira

09 de junho de 1988 (24 anos)

Arapiraca, AL – Brasil

Meia-atacante

1,71 metros

Destro

Técnico: Leandro Campos 

48 anos

4-4-2: Gilson, Osmar, Thiago Garça, Fabiano e Thalisson; Cal, 

Audálio, Basílio e Didira; Ray e Léo Gamalho

Estádio
Coaracy da Mata Fonseca (Fumeirão)

Arapiraca-AL

5 de agosto de 1953

12.500 pessoas

110x70 metros

Títulos
Nenhum

SOUSA
Sousa Esporte Clube
10 de julho de 1991

Sousa-PB

Mascote: Dinossauro

Alcunha: Dinossauro do Sertão

Presidente: Aldeone Abrantes

www.sousaesporteclube.com.br

@sousa_ec

Destaque
Márcio Tarrafas

02 de novembro de 1985 (27 anos)

Tarrafas, CE – Brasil

Meio-campo

1,75 metro

Destro

Técnico: Reginaldo Sousa 

46 anos

4-4-2: Marcelo Silva; Toty, Alisson, Lima e Camilo; Jair, Misso, 

Talysson e Márcio Tarrafas; Paulão e Ila.

Estádio
Governador Antônio Mariz (Marizão)

Sousa-PB

10 de janeiro de 1994

10.000 pessoas

110x75 metros

Títulos
Nenhum

FEIRENSE
Feirense Futebol Clube
30 de maio de 2007

Feira de Santana-BA

Mascote: Águia

Alcunha: Tricolor do Sertão

Presidente: Dilson Gamela

www.feirensedefeira.blogspot.com.br 

@FeirenseFC

Destaque
Ananias

08 de julho de 1985 (27 anos)

Feira de Santana, BA – Brasil

Volante

1,75 metros

Destro

Técnico: Duzinho 

41 anos

4-4-2: Naldo, Ed Carlos, Mota, Joadson e Reivan; Ednilson, 

Ananias, Djavan e Cristiano; Jaiminho e Dadai

Estádio
Alberto Oliveira (Jóia da Princesa)

Feira de Santana-BA

23 de abril de 1953

19.274 pessoas

100x75 metros

Títulos
Nenhum

SALGUEIRO
Salgueiro Atlético Clube
23 de março de 2005

Salgueiro-PE

Mascote: Carcará

Alcunha: Carcará de Aço

Presidente: Clebel Cordeiro

www.salgueiroac.com

@Salgueiro_AC

Destaque
Clébson

04 de setembro de 1985 (27 anos)

Agrestina, PE – Brasil

Meia

1,64 metros

Destro

Técnico: Marcelo Chamusca 

46 anos

4-4-2: Darci, Marcos Tamandaré, Rodrigo, Cléber Carioca e 

Peri; Pio, Moreilândia, Clébson e Vítor Caicó; Elvis e Fabrício 

Ceará

Estádio
Cornélio de Barros (Salgueirão)

Salgueiro-PE

02 de julho de 1972

10.030 pessoas

105x70 metros

Títulos
Nenhum

ITABAIANA
Associação Olímpica Itabaiana
10 de julho de 1938

Itabaiana-SE

Mascote: Cebolão

Alcunha: Tremendão da Serra

Presidente: Edvaldo Lima

www.aoitabaiana.com.br

@AOItabaiana

Destaque
Sérvulo

21 de dezembro de 1985 (27 anos) 

Niterói, RJ - Brasil

Goleiro

1,85 metro

Destro

Técnico: Freitas Nascimento 

55 anos

4-4-2: Sérvulo; Ricardinho, Rogério, Celso e Édson (Nininho); 

Raulino, Nilson, Tiago Forlán e André; Diego Silva e Fernandes.

Estádio
Estádio Estadual Presidente Médici (Tremendão da Serra)

Itabaiana-SE

7 de março de 1971

11.244 mil pessoas

110x75 metros

Títulos
Nenhum

CEARÁ
Ceará Sporting Club
2 de julho de 1914

Fortaleza-RN

Mascote: Vovô

Alcunha: Vozão

Presidente: Evandro Leitão

www.cearasc.com

@cearasc

Destaque 
Magno Alves

13 de janeiro de 1976 (37 anos)

Aporá, BA – Brasil

Atacante

1,75 metro

Destro

Técnico: Ricardinho

36 anos

4-4-2: Fernando Henrique; Eric, Cleiton, Marlon e Vicente; 

Fransérgio, João Marcos, Ricardinho e Válber; Cléo (Pingo) e 

Magno Alves

Estádio 

Estádio Governador Plácido Castelo (Castelão)

11 de novembro de 1973

64.846 mil pessoas

110x75 metros

Títulos
Nenhum

BAHIA
Esporte Clube Bahia
01 de janeiro de 1931

Salvador-BA

Mascote: Super-Homem

Alcunha: Tricolor da Boa Terra

Presidente: Marcelo Guimarães

www.esporteclubebahia.com.br

@ECBahia

Destaque
Kléberson

19 de julho de 1979 (33 anos)

Uraí, PR – Brasil

Meio-campo

1,76 metro

Destro

Técnico: Jorginho 

47 anos

4-4-2: Marcelo Lomba; Neto, Brinner, Titi e Jussandro; Fahel, 

Kléberson, Jéferson e Magno (Zé Roberto); Anderson Talisca 

(Souza) e Italo Melo.

Estádio
Estádio de Pituaçu

Salvador-BA

25 de janeiro de 2009 

32.157 pessoas

110 x 68m

Títulos
2 (2001 e 2002)

Os campeões

Vitória 4 títulos (1997, 1999, 2003 e 2010)

Sport 2 títulos (1994 e 2000)

Bahia 2 títulos (2001 e 2002)

América 1 título (1998)

Os artilheiros

2010 Cristiano Alagoano (Confi ança) 10 gols

2003 Nadson (Vitória) 5 gols

2002 Sérgio Alves (Bahia) 13 gols

2001 Kuki (Náutico) 12 gols

2000 Leonardo (ABC) e Pedro Costa (Sergipe) 6 gols

1999 Uéslei (Bahia) 10 gols

1998 Paulinho Kobayashi (América) 9 gols

1997 Nildo (Ceará) 6 gols

1994 Fábio (Sport) 5 gols

*CONSIDERANDO DE 1994 ATÉ 2010
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MAIOR COMPETIÇÃO REGIONAL DO PAÍS, A COPA DO NORDESTE RETORNA HOJE AO 

CALENDÁRIO DO FUTEBOL NACIONAL. SERÃO 16 TIMES EM BUSCA DO BELO 

TROFÉU DO CERTAME E DO POSTO DE “MAIOR DA REGIÃO”, ALÉM 

DA VALIOSA VAGA NA COPA SUL-AMERICANA DE 2014. ALÉM DA 

CHANCELA DA CBF, A COMPETIÇÃO QUE ESTÁ GARANTIDA 

PELO MENOS ATÉ 2022 PELA PRIMEIRA VEZ TERÁ TODAS 

AS SUAS PARTIDAS TRANSMITIDAS, TRABALHO QUE 

FICARÁ A CARGO DO CANAL ESPORTE INTERATIVO, 

PARCEIRO DESTE NOVO JORNAL NA COBERTURA 

DA COMPETIÇÃO. PARA CONHECER MELHOR 

CADA UM DOS CANDIDATOS AO TÍTULO 

DE CAMPEÃO DO NORDESTE, O NOVO 

PREPAROU ESTE GUIA COMPLETO DA 

COMPETIÇÃO, QUE PODE SER RECORTADO 

E GUARDADO COMO RECORDAÇÃO 

PELO TORCEDOR MAIS APAIXONADO POR 

FUTEBOL DO PAÍS.

GRUPO B
SPORT
Sport Club do Recife
13 de maio de 1905
Recife-PE
Mascote: Leão
Alcunha: Leão da Ilha
Presidente: Luciano Bivar
www.sportrecife.com.br
@sportrecife

Destaque 
Hugo
27 de outubro de 1980 (32 anos)
Rio de Janeiro, RJ – Brasil
Meia
1,81 metro
Canhoto

Técnico: Vadão
56 anos

4-3-3: Magrão; Cicinho, Gabriel, Mateus e Reinaldo; Fábio 
Bahia, Rithely e Hugo; Gilsinho, Felipe Azevedo e Roger.

Estádio 
Adelmar Costa Carvalho (Ilha do Retiro)
Recife-PE
24 de julho de 1937
35 mil pessoas
105x78 metros

Títulos
2 (1994 e 2000)

GRUPO D
SANTA CRUZ
Santa Cruz Futebol Clube
03 de fevereiro de 1914
Recife-PE
Mascote: Cobra Coral
Alcunha: Santinha
Presidente: Antônio Luiz Neto
www.santacruzfc-pe.com.br
@SCFC_OFICIAL

Destaque
Natan
08 de novembro de 1990 (22 anos)
Pé de Serra, BA – Brasil
Meia
1,71 metros
Destro

Técnico: Marcelo Martelotte 
44 anos

3-5-2: Tiago Cardoso, Everton Sena, Vágner, Anderson Pedra; 
Sandro Manoel, Renatinho, Jefferson Maranhão, Tiago Costa e 
Natan; Flávio Caça-Rato e Philco 

Estádio
José do Rego Maciel (Arruda)
Recife-PE
04 de julho de 1972
60.044 pessoas
105x73 metros

Títulos
Nenhum

FORTALEZA
Fortaleza Esporte Clube
18 de outubro de 1918
Fortaleza-CE
Mascote: Leão
Alcunha: Tricolor de Aço 
Presidente: Osmar Baquit
www.fortaleza.net
@FortalezaEC

Destaque
Leandro
13 de agosto de 1980 (32 anos)
Ribeirão Preto, SP – Brasil
Atacante
1,73metro
Destro

Técnico: Vica 
51 anos

4-4-2: João Carlos; Rafinha; Fabrício, Jefferson (Ronaldo 
Angelim) e Marinho Donizete; Esley, Bruno, João Henrique e 
Assisinho; Jailson e André Luiz

Estádio
Presidente Vargas (PV)
14 de setembro de 1941
20.268  mil pessoas
105x71 metros

Títulos
Nenhum

CRB
Clube de Regatas Brasil
15 de setembro de 1912
Maceió-AL
Mascote: Galo de Campina
Alcunha: Galo da Pajuçara
Presidente: Marcos Barbosa
www.crb.esp.br
@CRBoficial

Destaque
Rodrigão
22 de abril de 1983 (29 anos)
Ourinhos, MG – Brasil
Zagueiro
1,86 metros
Destro

Técnico: Heriberto da Cunha 
52 anos

4-5-1: Thiago; Kaká, Felipe, Rodrigão e Yuri; Paulo Victor 
Paulista, Diego Aragão Marcos Antônio, Jairo e  
Paulo Victor; Liliu

Estádio
Severiano Gomes Filho (Estádio da Pajuçara)
Maceió-AL
02 de maio de 1920
9.500 pessoas
Dimensões

Títulos
Nenhum

CONFIANÇA
Associação Desportiva Confiança
1º de maio de 1936
Aracaju-SE
Mascote: Dragão
Alcunha: Dragão do Bairro Industrial
Presidente: Luís Roberto Dantas
www.portaldoconfianca.com (não oficial) 
@ADConfianca

Destaque
Valdson
14 de maio de 1975 (37 anos)
Aracaju, SE - Brasil
Zagueiro
1,75 metro
Destro

Técnico: Nadélio Rocha 
40 anos

5-3-2: Fábio; Marcelo Lanza, Valdson, Renê, Alexandre e 
Augusto; Richardson, Lismar e Paulino Mossoró. André 
Tavares e Da Silva.

Estádio
Estádio Estadual Lourival Baptista (Batistão)
Aracaju-SE
9 de julho de 1968
14.000 pessoas
110x75 metros

Títulos
nenhum

CAMPINENSE
Campinense Clube
12 de abril de 1915
Campina Grande-PB
Mascote: Raposa
Alcunha: Raposa
Presidente: William Simões
www.campinenseclube.net
@CampinensePB

Destaque
Danilo Portugal
10 de maio de 1983 (29 anos)
Goiânia, GO – Brasil
Volante
1,78 metros
Destro

Técnico: Oliveira Canindé 
(Indisponível)

4-4-2: Pantera, Tiago Granja, Edvânio, Roberto Dias e 
Glaybson; Panda, Dedé, Wellington e Edmar; Bismarck e 
Jeferson Maranhense

Estádio
Governador Ernani Sátyro (Amigão)
Capina Grande-PB
08 de março de 1975
25.770 pessoas
110x75 metros

Títulos
Nenhum

SOUSA
Sousa Esporte Clube
10 de julho de 1991
Sousa-PB
Mascote: Dinossauro
Alcunha: Dinossauro do Sertão
Presidente: Aldeone Abrantes
www.sousaesporteclube.com.br
@sousa_ec

Destaque
Márcio Tarrafas
02 de novembro de 1985 (27 anos)
Tarrafas, CE – Brasil
Meio-campo
1,75 metro
Destro

Técnico: Reginaldo Sousa 
46 anos

4-4-2: Marcelo Silva; Toty, Alisson, Lima e Camilo; Jair, Misso, 
Talysson e Márcio Tarrafas; Paulão e Ila.

Estádio
Governador Antônio Mariz (Marizão)
Sousa-PB
10 de janeiro de 1994
10.000 pessoas
110x75 metros

Títulos
Nenhum

FEIRENSE
Feirense Futebol Clube
30 de maio de 2007
Feira de Santana-BA
Mascote: Águia
Alcunha: Tricolor do Sertão
Presidente: Dilson Gamela
www.feirensedefeira.blogspot.com.br 
@FeirenseFC

Destaque
Ananias
08 de julho de 1985 (27 anos)
Feira de Santana, BA – Brasil
Volante
1,75 metros
Destro

Técnico: Duzinho 
41 anos

4-4-2: Naldo, Ed Carlos, Mota, Joadson e Reivan; Ednilson, 
Ananias, Djavan e Cristiano; Jaiminho e Dadai

Estádio
Alberto Oliveira (Jóia da Princesa)
Feira de Santana-BA
23 de abril de 1953
19.274 pessoas
100x75 metros

Títulos
Nenhum
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NÓS ESPERAMOS 
QUE A COPA DO 
NORDESTE SEJA UM 
TRAMPOLIM PARA O 
FUTEBOL DA REGIÃO”

Rubens Guilherme
Presidente do ABC

ACREDITO QUE 
EM POUCO TEMPO 

[A COMPETIÇÃO] 
CONSIGA COMPETIR 
ATÉ COM A SÉRIE B”

Alex Padang
Presidente do América

COPA DO NORDESTE 2013 – FASE INICIAL

1ª RODADA

Grupo A 19/01 16h Ceará x ABC
 19/01 18h30 Bahia x Itabaiana

Grupo B 20/01 16h Confi ança x Fortaleza
 20/01 16h Sousa x Sport

Grupo C 19/01 16h Salgueiro x ASA
 20/01 16h América x Vitória

Grupo D 19/01 18h30 Feirense x Campinense
 20/01 18h30 Santa Cruz x CRB 

2ª RODADA

Grupo A 23/01 19h15 Itabaiana x Ceará
 23/01 21h15 ABC x Bahia

Grupo B 24/01 19h15 Fortaleza x Sousa
 24/01 22h15 Sport x Confi ança

Grupo C 23/01 19h15 Vitória x Salgueiro
 23/01 16h15 ASA x América

Grupo D 23/01 21h15 Campinense x Santa Cruz
 24/01 19h15 CRB x Feirense

5ª RODADA

Grupo A 03/02 18h30 Ceará x Itabaiana
 03/02 18h30 Bahia x ABC

Grupo B 03/02 16h Confi ança x Sport
 03/02 16h Sousa x Fortaleza

Grupo C 02/02 18h30 América x ASA
 03/02 16h Salgueiro x Vitória

Grupo D 02/02 16h Santa Cruz x Campinense
 02/02 16h Feirense x CRB

6ª RODADA

Grupo A 06/02 21h15 Itabaiana x Bahia
 06/02 21h15 ABC x Ceará

Grupo B 06/02 21h15 Fortaleza x Confi ança
 06/02 21h15 Sport x Sousa

Grupo C 06/02 21h15 Vitória x América
 06/02 21h15 ASA x Salgueiro

Grupo D 06/02 21h15 CRB x Santa Cruz
 06/02 21h15 Campinense x Feirense

3ª RODADA

Grupo A 26/01 16h Itabaiana x ABC
 27/01 18h30 Ceará x Bahia

Grupo B 27/01 16h Fortaleza x Sport
 27/01 16h Sousa x Confi ança

Grupo C 26/01 16h Vitória x ASA
 26/01 18h30 América x Salgueiro

Grupo D 27/01 16h Santa Cruz x Feirense
 27/01 18h30 Campinense x CRB

4ª RODADA

Grupo A 31/01 19h15 ABC x Itabaiana
 31/01 21h15 Bahia x Ceará

Grupo B 30/01 19h15 Confi ança x Sousa
 30/01 21h15 Sport x Fortaleza

Grupo C 29/01 21h15 Salgueiro x América
 29/01 21h15 ASA x Vitória

Grupo D 30/01 19h15 CRB x Campinense
 30/01 21h15 Feirense x Santa Cruz

ABC BUSCA TÍTULO 
INÉDITO

A Copa do Nordeste é um sonho antigo da tor-
cida do ABC. O clube detém a hegemonia de títu-

los no Campeonato Potiguar e, em 2010, foi cam-
peão Brasileiro da Série C. Na competição regional, 

chegou à final contra o Vitória, perdendo o título 
em casa para time baiano. A volta da competição 

em 2013 não só injeta ânimo e dinheiro nos clubes, 
mas também esperança em dias melhores. “Nós es-

peramos que a Copa do Nordeste seja um trampo-
lim para o futebol da região diminuir esta diferença 

com o futebol do sul e sudeste, inclusive financei-
ro. Todos nós sabemos da diferenças que existem. 

Acredito em uma maior valorização”, disse Rubens 
Guilherme, presidente do clube.

Após a perda do título estadual e a fraca campa-
nha na Série B de 2012, o ABC entra nesta Copa do 

Nordeste 2013 com sede de títulos, tendo em vista 
que não existe o caneco do certame em sua estante. 

Para isso, as apostas giram em torno de peças funda-
mentais que permaneceram como o goleiro Andrey e 

o meia Raul, e o novato Diogo Barcellos. Atletas expe-
rientes como o goleiro Lopes (Ex-Fortaleza), o lateral 

Jeff  Silva (Ex-Avaí) e o volante Hamilton (Ex-Sport) 
chegam com a missão de reerguer o time do técnico 

Givanildo Oliveira. 
Além deles, outro que chega ao time com status 

de ídolo é o meia Júnior Xuxa. O jogador, que ano 
passado atuou pelo América, por onde foi campeão 

estadual, chega como grande investimento do pre-
sidente Rubens Guilherme, que preparou um elen-

co compacto e “acostumado a ganhar títulos”. 
Entrar pra brigar. É assim que vem o clube consi-

derado “Mais Querido” de Natal vem para a compe-
tição que agita os clubes do nordeste neste primei-

ro semestre. 

“ENTRAR PRA BRIGAR”
A edição 2013 da Copa do Nordeste prome-

te premiação recorde para o campeão da com-
petição. Sabedor disso, o ABC entrará em campo 

logo mais disposto a repetir a campanha de 2010, 
quando chegou à final. Para o clássico nordes-

tino contra Ceará, Givanildo sabe que ain-
da não poderá escalar o meia Júnior Xuxa, 

que tem chegada prevista para a próxi-
ma semana. Por outro lado, o treina-

dor contará com a segurança do go-
leiro Andrey, do volante Hamilton 

e do meia Raul. Na frente, Van-
derlei e Canga disputam a úni-

ca vaga restante no ataque. 
Pelo menos para o início 

da competição, a aposta 
deve mesmo ser em Van-
derlei, que vinha treinan-
do na equipe considerada 
titular, ao lado de Rodri-
go Silva. “O ABC é um time 
grande e sempre entra 
pra ganhar. Sabemos que 
existem concorrentes de 
maior estrutura, mas for-
mamos um time competi-
tivo e de qualidade. Vamos 
entrar pra brigar”, finaliza 
o presidente.

AMÉRICA SONHA 
COM O BI

Repetir a glória de 1998. Esse objetivo é perseguido 
pelo América desde aquele ano, entre as idas e vindas 

da Copa do Nordeste. Em 2003 o clube rubro até que 
chegou às semi-fi nais, mas saiu para o Vitória, mes-

mo clube contra quem jogou – e ganhou - na fi nal de 
1998. Coincidência ou não, para a estreia na edição 

deste ano, o Alvirrubro terá pela frente o mesmo ad-
versário, o Vitória. O responsável que pode tornar o 

sonho do bi em realidade chama-se Roberto Fernan-
des, unanimidade no clube, que buscou formar um 

elenco forte e de qualidade, contratando peças fun-
damentais do rival ABC. Foi de lá que veio a grande 

aposta do Dragão para a disputa da competição re-
gional: o meia Cascata. 

A contratação de Cascata ainda teve contor-
nos de uma grande estratégia de marketing. O jo-

gador estava no ABC desde 2010 e, ao voltar ao 
clube que o lançou no futebol potiguar, rasgou o 

verbo ao revelar os mandos e desmandos – prin-
cipalmente relacionados aos salários atrasados 

– que existiam no rival. Era tudo o que a torcida 
americana queria.

O responsável pela sacada foi o empresário 
Alex Padang, presidente alvirrubro. Quando assu-

miu o América no início do ano passado, ele se-
lou três acordos com o torcedor: ser campeão es-

tadual, permanecer na Série B para 2013 e entrar 
forte na Copa do Nordeste. Os dois primeiros fo-

ram rigorosamente cumpridas. Agora, todos espe-
ram pelo terceiro, ou melhor, pelo bicampeonato 

da competição. 
Para a caminhada que se inicia hoje, o Améri-

ca buscou priorizar as renovações de peças funda-
mentais, caso de Edson Rocha, Netinho, Norberto 

e, principalmente, Roberto Fernandes, para só de-
pois contratar. Nesta etapa, os tiros também fo-

ram certeiros, e quem mais se feriu neste “ataque” 
rubro foi o rival ABC, que perdeu Jérson e Renati-

nho Potiguar, além de Cascata.
De última hora, o clube ainda pôde comemorar 

o reforço do volante Fabinho, que estava de malas 
prontas para a China, mas decidiu permanecer em 

Natal após entraves burocráticos que atrasaram 
sua viagem. As baixas, por sua vez, fi caram por 
conta de Lúcio Curió e Isac, a dupla de ataque 
do time rubro em 2012.

A SINA SE REPETE
Ano diferente, elenco diferente, 

palco diferente, momento diferen-
te. Por outro lado, mesma com-
petição e mesmo adversário. 
Amanhã, no estádio Nazare-
não, em Goianinha, o Améri-
ca entrará em campo para en-
frentar um antigo e conhecido 
rival quando se trata de Copa 
do Nordeste, o Vitória. Quando 
se fala em América e vitória, é 
automática a lembrança da fi -
nal de 1998, no fi nado estádio 
Machadão. Agora, em 2013, o 
jogo marca a estréia das duas 
equipes na competição. Mais 
um Nordestão, mais um so-
nho para o Alvirrubro.

 ▶ Aposta de Alex Padang foi na 

manutenção da base de 2012

 ▶ Austero, Rubens Guilherme 

espera salto fi nanceiro do ABC

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ HUMBERTO SALES / NJ
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PROCESSO LICITATÓRIO N° 0017/2012 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto

A v i s o

reaprazando
26 de Fevereiro de

2013, às 09:00 horas

Crizostimo Félix de Lima -

: Execução dos serviços, para recuperação estrutural dos Reservatórios dos Seguintes
Sistemas deAbastecimento de Água: Lote 01: Serrinha dos Pintos, Pau dos Ferros, Rafael Godeiro.
Lote 02: Tibau, Upanema, Baraúna. Lote 03: Cidade Satélite em Natal e Lote 06: Pedro Avelino e
Mendubim I e II emAssu, conforme Ordem de Licitação nº 0189 - S/2012 - DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que em razão de mudanças na planilha orçamentária está a
data de realização da referida Licitação para os Lotes 01, 02, 03 e 06, para o dia

licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e
seus anexos encontra-se à disposição dos interessados no site no link
LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol,
Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 23 de Janeiro de 2013, no horário
das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 25 de Fevereiro de 2013.
Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 18 de Janeiro de 2013
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN
Caern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0061/2012 - CONCORRÊNCIANACIONAL - CEF
Objeto:

Aviso

reaprazando dia 25 de Fevereiro de 2013 às
15:00 horas

Contratação de empresa de construção civil qualificada em Saneamento Básico, para a
execução das obras e serviços de engenharia, relativos às Bacias 1, 2 e 3, do Sistema de
Esgotamento Sanitário da Cidade de Caicó/RN, conforme Ordem de Licitação N.º 0359 S/2012
DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, no uso de suas atribuições legais, torna público aos participantes da Licitação Supra que
está a data de realização da referida Licitação para o

. O Novo Edital com as especificações e seus anexos fica à disposição dos interessados
no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador
Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 23
de Janeiro de 2013, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 15:00 horas do
dia 22 de Fevereiro de 2013. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-
4160.

Natal/RN, 18 de Janeiro de 2013.

www.caern.rn.gov.br

Crizostimo Félix de Lima - Assessor de Licitações e Contratos

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN
Caern

RESULTADO DE JULGAMENTO
PLNº 0039/2012 - TOMADADE PREÇOS

A v i s o

vencedora
CONSTEM - CONSTRUTORA TORRES E MELO LTDA - EPP

A Comissão

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que, após análise da Proposta de Preços, decide que é por item deste Certame a
empresa: . Prazo
recursal na formadaLei.

Natal/RN, 18 de Janeiro de 2013

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN
Caern

O empresário e produtor cul-
tural, João Santana, é fi rme num 
pensamento: a inocência de Wil-
son Simonal. Entre 1974 e 2000, 
data da sua morte, o artista le-
vou a pecha de “dedo-duro” e de-
lator dos órgãos de repressão do 
governo militar (1964-1985). Para 

mudar esta história, o empresá-
rio vem recolhendo uma vasta do-
cumentação, além de gravar teste-
munhos, para provar a inocência 
do ídolo. “Eu era um fã, mas virei 
amigo e irmão”, contou.

O empresário lembrou que nos 
anos 1980, o cantor também che-

Os funcionários do supermer-
cado São Cristovão foram avisa-
dos do fechamento há três meses. 
O assunto era o centro das conver-
sas nos dias de trabalho. O então 
pesadelo distante acabou se con-
cretizando com o passar dos dias. 
“É muito triste, mas tenho sen-
timento de dever cumprido. Foi 
meu primeiro emprego”, lembrou 
Uhébio Viana, que o ocupava ali o 
cargo de gerente. Ele iniciou como 
repositor de loja há 18 anos.

“Tudo o que sei sobre comér-
cio aprendi aqui. É uma experiên-
cia que vou levar para o resto da 
minha vida. Só vai restar a sau-
dade”, discorreu Viana, o único a 
aceitar a falar com a reportagem. 

Ele disse que ainda não está à 
procura de emprego. “Quero des-
cansar. Vou repensar a minha vida. 
Dezoito anos não são dezoito dias”, 
fi losofou o gerente. No entanto, ele 
já tem em mãos uma proposta 
para incorporar o quadro de fun-
cionários da Adega São Cristovão.

Do lado de fora daquele pré-
dio, a aposentada Maria Romana 

Bessa Coutinho desconhecia a no-
tícia do fechamento. “Vai fechar? 
Não acredito. Era uma das poucas 
opções de compra aqui do Cen-
tro”, disse ela, que havia adquiri-
do um par de sandálias. A cliente, 
aliás, foi a única que a reportagem 
encontrou nos 30 minutos em que 
permaneceu no local. 

Há 49 anos, o supermercado 
abriu espaço para outro braço co-
mercial: as cestas personalizadas 
de presentes. “Tudo começou na 
família. Eram uma forma de pre-
sentear os mais chegados. Desde 
então, nós vimos que poderíamos 
trabalhar nisso”, explicou. 

Sobre este empreendimento, o 
empresário João Santana prefere 
não falar muito. “Não quero mistu-
rar as coisas. Um negócio morreu 
agora, mas as vendas das cestas es-

tão ótimas. Vão muito bem, obri-
gado. É tudo a se dizer”, pontuou.  

As Cestas São Cristovão são 
o principal produto do grupo. As 
vendas foram iniciadas apenas no 
período natalino. Agora, elas tam-
bém são confeccionadas ao lon-
go de todo o ano. Num repositó-
rio, feito com vime, são dispostos 
uma grande diversidade de pro-
dutos, geralmente comidas e be-
bidas. Os preços variam de acor-
do com os artigos escolhidos pelo 
comprador. Podem ser cestas, por 
exemplos, com vinhos ao custo de 
R$ 5 ou até de R$ 100.

Aliás, já faz parte do incons-
ciente coletivo dos natalenses 
a indefectível campanha de Na-
tal da empresa. O primeiro garo-
to propaganda foi o cantor Wilson 
Simonal, morto em 2010, e des-

de então as vinhetas são gravadas 
pelo potiguar Gilliard. 

FUTURO 
Atuando como produtor cul-

tural desde meados da década de 
1980, João Santana trabalhou com 
artistas como Waldick Soriano, 
Leny Andrade e Wilson Simonal. 
Agora, pretende voltar a atender 
convites para produzir shows e gra-
vações fonográfi cas. Somente em 
2013, ele pretende lançar dois no-
vos discos. 

O primeiro deles é uma em-
preitada que já dura três anos. É 
um trabalho de homenagem ao 
cantor Wilson Simonal. O disco 
“Pery Abraça Simonal” traz a voz 
de Pery Ribeiro (morto em 2011) 
e também conta com a participa-
ção de outros 23 grandes nomes 
da música brasileira, como Agnal-
do Timóteo, Chico Cesar, Fagner, 
Leci Brandão, Ângela Maria, Ge-
raldo Azevedo e Caetano Veloso. 

A ideia surgiu durante um 
show de Simonal aqui em Natal, 
no ano de 1993. A ideia é resgatar 
a imagem do cantor. “O disco ain-
da não saiu por conta de alguns 
entraves contratuais. São 23 pes-
soas cantando e das mais diver-
sas gravadoras”, explicou Santana, 
que espera lança este disco ainda 
no primeiro semestre de 2013.  

NEM VEM QUE não tem. A partir de 
hoje, o supermercado São Cristo-
vão, com 64 anos de história, esta-
rá de portas fechadas. Instalado na 
Rua Vigário Bartolomeu, na Cida-
de Alta, os motivos para encerra-
mento do ponto comercial foram a 
alta carga tributária, as obrigações 
trabalhistas e o cansaço do pro-
prietário, João Santana, hoje aos 63 
anos, que pretende dedicar mais 
tempo às atividades de missioná-
rio católico e de produtor cultural. 

“É triste, mas tudo chega ao 
fi m. Eu pago uma alta carga juros, 
algo abusivo, e ainda tenho de ar-
car com as obrigações trabalhistas. 
Nos últimos tempos, as vendas não 
cobriam estes custos”, detalhou o 
empresário, ao receber a reporta-
gem num escritório pertencente ao 

fi lho, Alexandre Santana, proprie-
tário de uma adega de vinhos, tam-
bém batizada de São Cristovão. 

João Santana também pôs a 
culpa do fechamento na conta 
da sonegação fi scal praticada por 
outros supermercados. “Estou fe-
chando as portas por ser hones-
to, correto, por pagar tudo em dia. 
Neste setor (supermercados), a so-
negação impera. É difícil competir 
assim”, ilustrou. 

O crescimento urbano também 
foi prejudicial para o empreendi-
mento. Com o desembarcar das 
grandes redes de supermercados, 
isso a partir da década de 1980, o 
fl uxo de clientes se dispersou para 
outras partes de Natal. Atualmente, 
os poucos compradores se locali-
zam na região que engloba os bair-
ros de Cidade Alta e Ribeira. 

O ponto comercial ainda é pre-
judicado pela localização geográfi ca. 

O prédio está estrangulado no meio 
da Rua Vigário Bartolomeu. Ontem, 
o movimento no local era tranquilo. 
Apenas um cartaz anunciava o fi m 
do ponto comercial. Eram oito tra-
balhadores em serviço, com olhares 
perdidos, e à espera de clientes. 

O supermercado São Cristo-
vão era o mais antigo de Natal em 
atividade. Fundado em 16 de ja-
neiro de 1949, a primeira sede fun-
cionou no antigo Mercado Público 
Municipal, também localizado na 
Cidade Alta. Em 20 de fevereiro de 
1967, num domingo de carnaval, 
um incêndio destruiu os 100 pon-
tos comerciais do empreendimen-
to – hoje, o local é a agência cen-
tral do Banco do Brasil. “Perdemos 
tudo. A sorte é que contamos com 
a ajuda da maçonaria. Eles nos 
alugaram o prédio em que esta-
mos. Acho que éramos também os 
mais antigos inquilinos de Natal. 

São 46 anos de história”, lembrou.
O período áureo do São Cris-

tovão foi durante as décadas de 
1960 e 1970. Nesta época, a empre-
sa disputava a hegemonia do setor 
com o grupo Nordestão. O ponto 
de venda, no entanto, não mudou 
ao longo dos anos. O objetivo sem-
pre foi de oferecer um preço com-
petitivo. “Não queríamos mudar. A 
sofi sticação custa caro”, apontou. 

Segundo João Santana, o pré-
dio será entregue à loja maçom da 
Cidade Alta ainda neste sábado. 
As mercadorias à venda transpor-
tadas para a sede de outro empre-
endimento gerenciado pelo em-
presário, as Cestas São Cristovão. 
Os oito trabalhadores do super-
mercado também cumprem hoje 
o último dia do aviso prévio. “As 
obrigações trabalhista foram pa-
gas e o fundo de garantia (FGTS) 
está regularizado”, asseverou.

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

FIM DE ESTOQUE
/ HISTÓRIA /  O SUPERMERCADO SÃO CRISTÓVAM, O MAIS ANTIGO DE NATAL, 
FECHA AS PORTAS A PARTIR DE HOJE POR QUESTÕES FINANCEIRAS

 ▶ Supermercado São Cristovam funcionava na rua Vigário Bartolomeu, Centro

“SÓ VAI 
RESTAR A 
SAUDADE”

JOÃO SANTANA ESTENDEU A 
MÃO A WILSON SIMONAL

 ▶ O gerente Uhébio Viana lamenta o fi m do emprego de 18 anos

 ▶ Dono do São Cristóvam, João Santana teve Simonal como garoto-propaganda

gou a morar em Natal. “Eu o ajudei 
bastante. Morou aqui em casa por 
um tempo. Ele nunca foi delator, 
nem dedo duro. A verdade ainda 
vira à tona”, disse. Ele até está escre-
vendo um livro sobre a convivência 
com o ídolo. O título é auto-explica-
tivo: “Como destruíram meu ídolo”.

A primeira vitória de João San-
tana foi obtida em 2000, quan-
do Wilson Simonal foi considera-
do inocente das acusações de dela-
tor. O julgamento foi feito por uma 
Comissão Nacional de Direitos Hu-
manos do Conselho Federal da 
OAB, a pedido do próprio Santana. 
“Foi o primeiro passo. Mas ainda te-
mos muito a fazer. Acredito que ele 
(Wilson Simonal) será totalmente 
redimido nos próximos meses”, dis-
se o empresário, fazendo mistério. 

Ele revelou apenas que haverá 
uma reviravolta na história, devi-
do aos trabalhos da Comissão Na-
cional da Verdade, que analisa vio-
lações de direitos humanos ocor-
ridos entre os anos1946 e 1988.  

Em 1974, Simonal foi condena-
do por lesão corporal contra o con-

tador Rafael Viviani. Havia a sus-
peita de que o profi ssional subtraí-
ra certa quantia fi nanceira do can-
tor. Um segurança de Simonal, sem 
que ele soubesse, sequestrou e tor-
turou o contador em busca de uma 
confi ssão. O caso tomou maiores 
proporções ao se descobrir milita-
res participaram do ataque. 

Até o fatídico caso, Simonal 
era um dos grandes nomes da mú-
sica brasileira. Tinha até um pro-
grama na TV Record, o Show em 
Si Monal. Entre seus maiores su-
cessos estavam canções como: 
“Mamãe Passou Açúcar em Mim”, 
“País Tropical” e “Meu Limão Meu 
Limoeiro”. 

Durante o processo, as teste-
munhas de defesa do agredido, 
sendo um deles ofi cial do Exérci-
to, asseguraram que o cantor tam-
bém era informante do governo 
militar. Supostamente, Simonal 
havia adquirido o papel delator de 
artistas considerados subversivos. 
“Transformaram um caso de polí-
cia, num assunto ideológico”, afi r-
mou João Santana. 

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Social
E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

MarcosSadepaula

Há sempre alguma loucura 
no amor. Mas há sempre um 
pouco de razão na loucura”

Friedrich Nietzsche (1844-1900)

Filósofo alemão

FOTOS: D’LUCA / NJ

SADEPAULA / NJ

IVANIZIO RAMOS

Ecomax lança o 
Bosque da Praia, 
em Jacumã, com 
sucesso!

1. Vicente Freire, Ricardo Abreu, Paulo 
de Paula e Alexandre de Paula

2. Chico Lourenço e Adélia Bulhões
3. Ricardo Abreu e Cristiane Abreu
4. Cassiano Arruda Câmara, Vicente 

Freire e Augusto Viveiros
5. Cyro Pedrosa, Gracita Lopes, Maris-

tela e Vicente Freire
6. Letícia e Ezequiel Ferreira de Souza

?

VOCÊ 
SABIA
Que com sede em Natal e 
atuação em todo o Brasil, 
a Companhia Hipotecária 
Brasileira – CHB oferece 
soluções fi nanceiras a pessoa 
física, pequenos e médios 
empresários de todo o Brasil? 
Que para 2013, a empresa tem 
projetado diversas operações 
no estado potiguar  que 
contemplam fi nanciamentos 
no setor da Construção Civil? 
Que a decisão ocorre após o 
bom desempenho do setor em  
2012, sendo que só na região 
sudeste foram movimentados 
578 milhões de reais em 
fi nanciamentos de projetos, 
que vão desde loteamentos a 
empreendimentos comerciais 
e residenciais? Que em ritmo 
de expansão desde 2007, a 
CHB  alcança novos nichos 
mercadológicos, concorrendo 
com grandes instituições, 
e aposta no setor da 
Construção Civil que apresenta 
desenvolvimento crescente na 
região do Nordeste?

Visita ilustre
A governadora Rosalba 
Ciarlini recebeu em 
audiência nesta semana a 
cônsul Usha Pitts, titular 
do Consulado dos Estados 
Unidos em Recife, que 
atende os estados de 
Pernambuco, Alagoas, 
Ceará, Maranhão, Paraíba, 
Piauí, Sergipe e Rio Grande 
do Norte. A visita contou 
também com a presença 
do secretário de Estado 
do Turismo, Renato 
Fernandes, que destacou os 
investimentos que empresas 
americanas têm realizado 
no Rio Grande do Norte.

No Catita
Quem não for ruim da cabeça nem doente do pé não pode 

perder hoje a Roda de Bambas com auxílio luxuoso de Debinha, 
a partir das 22h no Buraco da Catita, dentro do Projeto Verão.

Luta
A terceira luta de Ronny Markes 
no maior evento de MMA do 
mundo, contra o americano 
Andrew Craig, no UFC São Paulo, 
que acontece hoje, marcará 
também a segunda luta do 
potiguar no peso-médio. E, para 
esse desafi o, o público deverá 
assistir a um Ronny Markes 
bem mais ágil e com uma 
melhor movimentação dentro 
do octógono. A previsão é do 
preparador físico Th iago Macedo.

Novos 
planos
José Hamilton, Larissa, Tobias 
e Zélia Rabêlo, dirigentes 
da Open Doors, planejam a 
inauguração do novo curso 
de inglês voltado para jovens 
a partir dos 14 anos e adultos 
de qualquer idade: a Achieve 
Languages, rede de escolas 
de abrangência nacional, 
embasada e respaldada 
na experiência da Oxford 
University Press, que é um 
departamento da University 
of Oxford. 

O vigarista 

Acompanhado de uma belíssima 
mulher, o sujeito entra em uma 
joalheria e manda que ela escolha 
a joia que quiser, sem se preocupar 
com o preço. Ela examina daqui, 
experimenta uma, depois outra e, 
fi nalmente, decide por um colar de 
ouro com diamantes e rubis. Preço: 
R$ 45.000,00. Ele manda fazer um 
pacote para presente, saca um talão 
de cheques e começa preencher. 
Assina, destaca e ao estendê-lo, 
percebe a fi sionomia constrangida 
e preocupada do vendedor 
examinando o cheque.
Então num gesto de gentleman, o 
cliente toma a iniciativa: 
– Vejo que você está pensando que 
o cheque pode não ter fundos. É 
natural, eu também desconfi aria. 
Afi nal de contas, uma quantia tão 
grande... Tudo bem, façamos o 
seguinte: hoje é sexta-feira e o banco 
já fechou. Você fi ca com o cheque e 
com a joia. Na segunda-feira, você vai 
ao banco, pega o dinheiro e manda 
entregar a joia na casa dela, certo?
Cheio de mesuras e agradecimentos 
pela compreensão, o vendedor 
encaminha o casal até a saída, 
desejando-lhes um bom fi m 
de semana. Na segunda-feira, o 
vendedor ligou para o cliente para 
dizer-lhe que, infelizmente, deve 
ter havido algum equívoco do 
banco, pois o cheque não tinha 
fundos. Então, ouviu uma voz meio 
sonolenta: 
– Sem problema. Pode rasgar o 
cheque. Eu já comi a gata!

Gerenciamento
A Autentique, empresa especializada em trazer 
soluções para gerenciamento inteligente e moderno de 
documentos, lança oferta para comemorar a chegada 
de 2013. Os clientes que iniciarem os serviços durante 
os meses de janeiro e fevereiro, após contratação do 
serviço de autenticação digital, terão digitalização e 
e-custodia (hospedagem nas nuvens) grátis. 

Leveza no 
rosto

Inaugurou nesta 
semana mais uma 

loja do Spa das 
Sobrancelhas, na 
Rua Mossoró. A 

marca carioca chega 
a Natal com cinco 
lojas previstas para 
abrir no mercado 

local. A primeira já 
está funcionando 

no Harmony Center. 
Atualmente, a franquia 

conta com 150 unidades 
espalhadas por todo o 
país, com expectativas 

de aumentar para 
400 lojas e abrir uma 
unidade em Miami e 

outra em Orlando, nos 
Estados Unidos. 

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini recebendo a cônsul dos Estados Unidos Usha Pitts

 ▶ Os meninos da Casa da Ribeira: Henrique 

Fontes, Edson Silva e Gustavo Wanderley

 ▶ Mônica MacDowell e Valéria Oliveira 

na plateia do Teatro Riachuelo

 ▶ Claudia Leite e Fernando Lessa 

curtindo Nando Reis no Buteko da 

Praia, no espaço Ecomax, em Pirangi

 ▶ Os Rabêlo: José Hamilton, Larissa, Tobias e Zélia, da Open Doors

FOTOS: D’LUCA

4

5

6

3

2

1


